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 [EDITORIAL]

NOSSA OPINIÃO:

Segregação/Inclusão - Educação de Deficientes Rumo ao Caos

   Segregação: 1. Pôr à margem, marginalizar; 2. produzir (secreção),secretar; 3. afastar-se, isolar-se. ( Mini Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa).
   Algo incomum, começar uma reflexão transcrevendo do dicionário todos os significados de um vocábulo usado por nossas autoridades para rotular a Educação Especializada como "segregadora", teimando em não reconhecer ou sepultar, os 154 anos de História da Educação de Cegos no Brasil.
   No último 20 de maio de 2008, dia em que aconteceu no Instituto Benjamin Constant (IBC) o debate acerca do tema "Educação Inclusiva e o Papel das Escolas Especializadas nesse Processo", a srª. Claudia Griboski, diretora de Políticas Públicas para a Educação Especial da Secretaria de Educação Especial do MEC (SEESP/MEC), acompanhada pela profa. Martinha Clarete Dutra, usaram expressões que nos sinalizam a "guerra" que precisaremos enfrentar.
Afinal, sra. Claudia Griboski, o que é "incluir já"? Como explicar a atuação dos diversos profissionais, ora no mercado de trabalho, oriundos das escolas especializadas como IBC, Instituto Padre Chico, cujo representante se manifestou no debate, Instituto de Cegos do Brasil Central, e outras congêneres? Seria a ação de "incluir" algo novo?
   Outro sofisma, no qual o MEC aposta e faz dele sua bandeira para incentivar a Inclusão a qualquer preço, é aquele que a professora Martinha proferiu: "As escolas especializadas são segregadoras". Nessa linha de raciocínio, observando o significado de "afastamento", não são somente as escolas especializadas que segregam, as escolas relativas às carreiras militares, por exemplo, também o fazem. Vamos desvalorizá-las?

 Quanto à segregação social, a História da Educação dos Cegos no Brasil, iniciada com o Instituto Benjamin Constant, comprova que, desde o seu início, sua preocupação foi com a
Educação de qualidade, visando a uma preparação para a vida.
   Lamentavelmente, uma questão nos parece insolúvel: O MEC percorre todo o Brasil discutindo a "Inclusão" com pessoas que não vivenciam a Educação Especializada e portanto, não têm base para contra-argumentar, como ocorreu no debate referido. Como resolver?
   Acrescente-se ainda que o MEC, propositalmente, confunde a caracterização e os resultados das escolas especializadas: se por um lado estas se caracterizam por segregarem, fisicamente falando, os resultados da eficiência do processo, são indiscutíveis. Talvez seja por isso, que a certa altura do debate, Claudia Griboski afirmou: "Discutir Escola Inclusiva, no Rio de Janeiro, é sempre mais difícil do que em outros estados, porque os diversos municípios e o estado não apresentam quase nenhuma estrutura para realizar o atendimento...", reconhecendo,de maneira implícita, que o IBC é quem promove a inclusão no Rio de Janeiro.
   O adversário (MEC) joga habilmente no campo das idéias, cabe-nos encarar o desafio...

#
[A DIRETORIA EM AÇÃO]

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT
 
1. Informes:

Dando prosseguimento às nossas ações, nos campos social e político, a nossa Associação tem participado e empreendido diferentes eventos que dizem respeito ao nosso segmento, contando sempre com o envolvimento do nosso quadro social.


Certamente permaneceremos mobilizados, diante da questão do livro acessível, que poderá proximamente ser retomada, em face de realização da consulta pública nas próximas semanas, com uma expectativa favorável aos nossos pleitos de plena acessibilidade à leitura.


No dia 22 de abril passado, por iniciativa da nossa entidade, à qual se juntou a Associação dos Docentes do Instituto Benjamin Constant, mantivemos um encontro em Brasília, contando com o apoio do Deputado Federal Jorge Bittar, com a Secretária Cláudia Pereira Dutra e sua Assessora Cláudia Griboski da SEESP/MEC, a fim de se discutir a Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da educação inclusiva. 

Na ocasião fomos representados pela Professora Maria Salete Semitela de Alvarenga, Diretora do Departamento de Ações Educativas da nossa entidade. 

Este encontro revelou as diferenças de pontos de vista entre a SEESP/MEC e os nossos, no que toca à política de educação das pessoas com deficiência, em particular das pessoas cegas e de baixa visão, em processo de implantação. Essas duas visões controversas, tiveram como ponto culminante um convite à equipe da SEESP/MEC, feito pelo Deputado,
para que viesse ao Rio de Janeiro, a fim de retomar essas discussões em uma dimensão mais ampla, com a participação da comunidade profissional e de usuários do IBC, bem como de instituições do sistema público de ensino, e de entidades representantes dos diferentes segmentos interessados. 

Como local do encontro, foi definido o IBC e agendada a data de 20 de maio.

Na data prevista e conforme a dinâmica programada, o encontro foi realizado, contando com a assessora da SEESP/MEC Senhora Cláudia Griboski e a Senhora Martinha Clarete Dutra, esta, cega, em processo de nomeação para a SEESP/MEC, no cargo de coordenadora de articulação da política de inclusão. A nossa expectativa, isentando-nos de qualquer juízo de valor acerca desse encontro, por não caber nesta seção do jornal, é a de que esse evento seja um ponto de partida para abertura de um canal de comunicação permanente entre os técnicos do MEC e toda a comunidade interessada e envolvida com a questão da educação das pessoas  cegas e de baixa visão em particular;

Em nosso calendário de eventos, não poderíamos esquecer o mês de junho, quando a nossa entidade comemorará 48 anos de existência produtiva em favor do nosso segmento, em busca de sua emancipação socioprofissional ,em particular do Instituto Benjamin Constant, que tem prestado e, esperamos, continue prestando relevantes serviços no campo da educação das pessoas cegas e de baixa visão no Brasil, como ferramenta importante para essa emancipação. 

Para comemorarmos juntos essa data, teremos no dia 14,sábado, um momento de lazer, com um almoço de confraternização entre os nossos associados, custeado pela entidade, e por adesão para os simpatizantes.

 Maiores detalhes do evento, no espaço próprio da lista com os organizadores;

No dia 31 do mês de maio, acontece a segunda etapa do ranking do torneio de dominó, com a parceria da Associação dos Ex-alunos do IBC, Conselho Brasileiro para o Bem-Estar dos Cegos e Associação dos Deficientes Visuais do Estado do RJ;


No próximo dia 7 de junho, sábado, pela manhã, realizar-se-á a Assembléia Geral Extraordinária, conforme convocação já colocada na lista da entidade, com o objetivo de discutir e aprovar a reforma estatutária, tendo como base o trabalho da comissão designada para esse fim.
Associado, não deixe de participar.

 Fortaleça sua entidade, para que ela lute lado a lado com você.

 Para facilitar o acesso ao texto da versão preliminar do estatuto, disponibilizamos algumas cópias em Braille, na biblioteca do IBC, na SPLEB, na União dos Cegos, e na própria sala de Geografia, com o Presidente da Associação. A página da Associação dispõe igualmente dessa versão preliminar que pode ser consultada. 

O objetivo dessa medida é o de democratizar o acesso ao estatuto e o de tornar a seção da Assembléia mais ágil.


Lembremos: A Associação somos todos nós, na luta e no prazer

Vitor Alberto da Silva Marques
Presidente.

Diretoria Executiva

 [O I B C EM FOCO]

TITULAR:   PAULO ROBERTO DA COSTA

PLATAFORMA IBC

Caros amigos leitores,
que bom seria se a gente pudesse estar nesta coluna falando tão somente das coisas boas e alegres a respeito do nosso casarão!
Nem todas as coisas que se encontram nos jardins são flores, entretanto o jardim existe e devemos zelar para que as plantinhas que lá existem continuem a nos trazer prazer.
Tenho aqui a plataforma da direção atual do IBC; penso que seria válido perguntar: 

-onde chegamos? o que foi feito de fato e proveitoso dessa plataforma?
O que continua soando é o fim de tudo, estudos para se achar a melhor forma de se atingir esse caminho rolam na coxia e no palco...

"Obras e melhorias:


-Reforma do campo de futebol e da pista de atletismo com a construção de um vestiário para atender a essa área esportiva.
-Colocação de piso no Ginásio Poliesportivo para a utilização das diferentes modalidades esportivas.
-Reforma da piscina semi-olímpica.
-Reforma do 1º. andar e a construção do 2º. andar da Biblioteca Louis Braille.
-Construção de um refeitório para os servidores junto à churrasqueira.
-Expansão do alojamento dos alunos  ???
-Climatização dos dormitórios, refeitórios e cantina.
-Colocação de grades nos jardins da fachada do IBC- importantíssimo; por várias vezes a polícia teve que estar presente para contornar situações perigosíssimas com os mendigos que habitam e moram nesse local.  Uma dessas situações presenciada por mim, quando um dos moradores puxou uma faca ameaçando fazer um carinho no outro.
-Recuperação do assoalho de madeira do prédio principal.”

Bom, a reforma do campo começou, fizeram um excelente sistema de drenagem, assim tomei conhecimento, e parou; me consta que existe uma divergência quanto ao tipo de gramado a ser utilizado no campo. Se foi feita uma caprichada drenagem, a grama a ser colocada seria grama [image: image1.png]


natural, mas, porém, contudo todavia, a grama sintética vem aí! 

Para atender a uma modalidade de futebol praticada nesse tipo de grama, por ser um futebol de prática nacional... 

Vamos lá. PEEEEEEERGUNTA-SE:  e o dinheiro gasto na etapa paralisada, resolve-se
como???
Fato é que, temos que preparar o IBC para quando ele não tiver mais a função de escola especializada, ampliar os espaços que hoje são alugados a outrem. Essa é uma prática lucrativa e crescente no âmbito do governo federal, assim como  o enriquecimento dos que por lá passam.
VIVA O BRASIL E OS POLÍTICOS DA EDUCAÇÃO!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

***


Paulo Roberto Costa, de frente para o otimismo e atento aos acontecimentos
que envolvem o nosso querido Instituto Benjamin Constant,IBC,para os mais íntimos!!!


Aposto:  Visitem a página do Instituto, procurem saber sobre as edições da 

Revista Brasileira:
http://www.ibc.gov.br=Instituto Benjamin Constant

Acessem o site da Associação dos Ex-alunos do I B C::
www.exaluibc.notlong.com

Façam parte da lista de debates da Associação dos Ex-alunos do I B C,
Contatem o moderador: Valdenito de Souza no e-mail: vpsouza@terra.com.br

Prestigiem a rádio dosvox:
Para ouvir com o Real player:http://intervox.nce.ufrj.br/radio.dv/radio.ram
Para ouvir com Windows midia
player:http://intervox.nce.ufrj.br/radio.dv/rdv.m3u

PAULO ROBERTO DA COSTA(proberto@saci.org.br)

[ DV EM DESTAQUE]

TITULAR: JOSÉ WALTER FIGUEREDO

Deputados aprovam Convenção sobre Pessoas com Deficiência

Se for aprovada tanto no Senado quanto na Câmara, Convenção será equivalente a uma emenda constitucional

O Plenário aprovou, por 418 votos e 11 abstenções, a Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, assinada em Nova Iorque (EUA) em 30 de março de 2007. O texto estabelece obrigações para os Estados signatários com o objetivo de assegurar, à pessoa com deficiência, igualdade de oportunidades e adaptações necessárias a seu livre acesso a bens, a serviços e a direitos.

O presidente Arlindo Chinaglia esclareceu que a segunda votação do tema na Câmara deve obedecer ao intervalo regimental de cinco sessões de Plenário.

 A votação nominal decidida pelo presidente decorreu do encaminhamento dado pelo Poder Executivo à Mensagem 711/07, que enviou a Convenção ao Congresso.

Se for aprovada, tanto na Câmara quanto no Senado, por 3/5 de cada Casa, a Convenção passará a ser equivalente a uma emenda constitucional.

***

Câmara vota texto sobre Direitos das Pessoas com Deficiência

Texto da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência

O Plenário começou a votação nominal da Mensagem 711/07, do Poder Executivo, que submete ao Congresso o texto da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, assinado em Nova Iorque (EUA) em 30 de março de 2007.

A Convenção estabelece obrigações para os Estados signatários com o objetivo de assegurar, à Pessoa com Deficiência igualdade de oportunidades e adaptações necessárias a seu livre acesso a bens, a serviços e a direitos.

Como a mensagem foi examinada diretamente pelo Plenário devido ao regime de urgência, ela foi transformada no Projeto de Decreto Legislativo 563/08 depois do parecer favorável do deputado Eduardo Barbosa (PSDB-MG).

Todos os partidos orientaram as bancadas a votarem favoravelmente ao texto da Convenção. Se ela for aprovada por um mínimo de 3/5 dos deputados, passará por um segundo turno e poderá ser equivalente à emenda constitucional, como prevê a Constituição para acordos e tratados internacionais relacionados aos direitos humanos. 

Para que essa equivalência seja garantida, será necessário haver aprovação qualificada também no Senado.

***

Jardim Botânico inaugura seu novo Jardim Sensorial

Jardim foi criado com o apoio do Centro Socioambiental

O Jardim Botânico abre ao público, nesta terça-feira, o seu novo Jardim Sensorial, onde os visitantes percorrem os canteiros com os olhos vendados, guiados

por um grupo de monitores com deficiência visual. 

Sem o apoio da visão, os participantes terão a oportunidade de valorizar os outros sentidos para identificar as plantas, conhecendo-as através do cheiro, forma e textura.

 Após o percurso, os visitantes deverão responder a um breve questionário onde deixarão registradas suas experiências

O Jardim Sensorial foi inaugurado em 1995 para atender, principalmente, aos deficientes visuais. Os canteiros são compostos por plantas utilizadas em temperos,medicinais, aquáticas e de texturas e odores diversos. Placas com informações em braile estão espalhadas por todo o jardim.

O local foi criado com o apoio do Centro Socioambiental e o patrocínio da Michelin, responsáveis pela manutenção e recuperação do espaço e atividades de educação inclusiva ambiental.

As visitas podem ser feitas nos dias 16 e 17 de maio, a partir das 10 horas, com os monitores cegos, e no dia 31 de maio, às 14 horas.

***

Microsoft converte texto em áudio com novo plug in

A Microsoft apresentou um novo plug in para software de texto com o objetivo de ajudar as pessoas com deficiência visual, já que permite que os arquivos

de texto sejam convertidos em áudio. 

Denominado Save as DAISY XML, o plug in, que foi desenvolvido no âmbito de uma parceria entre a Microsoft, a Sonata Software e o Digital Accessible Information System (DAISY) Consortium, permite ainda que os utilizadores gravem arquivos Open XML em DAISY XML, que podem ser formatados em DAISY Digital Talking Book através do recurso a um outro software, o Pipeline. 

Esta ferramenta pode ser descarregada gratuitamente online (*) e com a certeza de que é compatível com as edições 2007, 2003 e XP do Microsoft Word, garante a empresa.

***

Genética Médica: Terapia genética promissora contra cegueira congênita

Lisboa, 28 Abr (Lusa) - Uma terapia genética experimental permitiu restaurar parcialmente a visão de pessoas afetadas por cegueira progressiva congênita,

segundo um estudo hoje publicado que poderá abrir caminho ao tratamento de um conjunto de doenças irreversíveis da retina.

Este ensaio clínico foi realizado com êxito em três adultos jovens no Hospital Pediátrico de Filadélfia (Pensilvânia) que sofriam de amaurose congênita de Leber (ACL), uma degenerescência rara incurável dos receptores de luz da retina, de acometimento precoce, que leva à cegueira progressiva e total. 

Outro estudo clínico foi realizado separadamente com outros três adultos jovens por Robin Ali, professor de Oftalmologia no University College de Londres, mas só resultou num dos três.

Embora os quatro pacientes não tenham recuperado totalmente a visão, esses resultados preliminares poderão estimular outros estudos que desenvolvam esse tratamento inovador contra a ACL e outras doenças da retina, segundo Albert Maguire, professor de Pediatria no serviço de Oftalmologia da Faculdade de Medicina da Universidade da Pensilvânia.

Maguire é um dos principais autores desses trabalhos, realizados por uma equipe internacional e publicados na revista New England Journal of Medicine.

Os resultados desse ensaio clínico mostram provas objetivas de uma melhora da capacidade da retina de captar a luz  num campo de investigação que em 15 anos teve poucos resultados, considera Katherine High, do Hospital Pediátrico de Filadélfia.

Depois do tratamento, os três pacientes nos Estados Unidos, italianos, duas mulheres e um homem, com idades entre 19 e 26 anos, conseguiram ler linhas do quadro usado pelos oftalmologistas para testar a visão, quando antes podiam apenas detectar os movimentos da mão.

No grupo do Reino Unido, o tratamento resultou num jovem de 18 anos.

Os oftalmologistas utilizaram como vetor um adenovírus modificado para introduzir por injeção na retina milhões de versões normais do gene RPE65, de que uma mutação é responsável pela ACL.

Os pacientes constataram melhoras duas semanas depois.

Aparentemente, essa terapia não provocou inflamação da retina nem outros efeitos secundários tóxicos, sublinharam os investigadores norte-americanos.

"Pensamos que as melhoras da visão seriam ainda mais pronunciadas se esse tratamento fosse realizado na infância, antes de a doença progredir", segundo um dos autores do estudo, Jean Bennet, professor de Oftalmologista da Universidade da Pensilvânia.

Maguire e Jean Bennet, sua mulher, fizeram parte da equipe de investigadores que conseguiu pela primeira vez inverter a cegueira em cães afetados por uma

degenerescência semelhante da retina, recorrendo à mesma terapia.

JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jwalter@ibge.gov.br)

[DE OLHO NA LEI]

TITULAR: DULAVIM DE OLIVEIRA

*AÇÃO CONTRA A FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA JOSÉ BONIFÁCIO

Fala pessoal,


Colo abaixo o resultado de mais uma vitória, embora pessoal, que se reflete no nosso segmento.
Alguns amigos mais caros souberam o problema que enfrentei no concurso do MP. Pois bem, movi uma ação por danos morais cuja sentença com relato do fato colo abaixo para conhecimento de todos e para que nos encoragemos cada vez mais a reagirmos contra os absurdos por que passamos, oriundos da discriminação e do preconceito que, infelizmente, 
ainda existem em nossa sociedade.

Processo nº: 2007.001.053981-8
Movimento: 11
Tipo do movimento: Conclusão ao Juiz

Sentença : PODER JUDICIÁRIO  

 COMARCA DA CAPITAL ESTADO DO RIO DE JANEIRO
QUADRAGÉSIMA TERCEIRA VARA CÍVEL

 Autos nº 2007.001.053981-8 SENTENÇA
Vistos, examinados, etc.


MARCIO DE OLIVEIRA LACERDA propôs a presente demanda pelo procedimento
comum ordinário em face da FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA JOSÉ BONIFÁCIO - UJB,
alegando que a ré não disponibilizou as condições necessárias para que o autor, portador de deficiência visual, pudesse fazer a prova em condições de igualdade com os demais.
Ressaltou que na confirmação da inscrição a ré confirmou o uso do laptop do candidato e a disponibilização de prova digitalizada, além de ledor,sendo que apenas o ledor foi colocado à disposição do autor.
Alega, ainda, que, por engano da leitora, fez a prova de Técnico Superior Administrativo quando deveria fazer a prova de Técnico Superior Processual. Erro que somente foi percebido quando o autor já havia respondido a todas as questões do caderno errado, três horas depois de iniciada a prova.
Apenas depois de já feita a prova que não era a do concurso para o qual se inscrevera, é que o autor iniciou a prova eleita 
Com a petição inicial vieram os documentos de folhas 10/79.  Citada, a ré apresentou contestação. Alegou que não se comprometeu a permitir o uso do laptop do próprio autor nem a fazer uma prova digitalizada, mas apenas a disponibilizar ledor.
Aduz ainda que a responsabilidade pela conferência da prova e do cartão de resposta é do candidato (folhas 86/122).
Manifestação do autor sobre a contestação (folhas 125/148). RELATEI. DECIDO.

 Diante da especial condição de deficiente visual do autor,inscrito no concurso público promovido pela ré foi solicitada prova diferenciada a fim de permitir participar do processo seletivo em condições de igualdade com os demais candidatos.
Restou provado através do documento de folhas 57 que a ré se comprometeu a permitir o uso do laptop pessoal do autor, a fazer uma prova digitalizada e a disponibilizar um ledor, tendo cumprido somente o último quesito.
Alega a ré que a responsabilidade pela conferência da prova e do cartão de resposta é do candidato, no entanto, sendo o autor cego e a prova não escrita em braile, impossível a conferência da prova pelo deficiente visual, de maneira que essa responsabilidade fica transferida para o ledor.
Creio que os fatos narrados na petição inicial, acrescida pela prova documental, bem como pelo reconhecimento parcial da demandada acerca da falha na prestação do serviço gravitam na órbita do dano moral, diante dos transtornos causados ao demandante, ensejando o dever de reparar o dano causado ao titular do bem jurídico lesionado.
No entanto, a indenização deve atentar-se para os princípios da razoabilidade e proporcionalidade, a fim de se evitar o enriquecimento ilícito. Com efeito, configurada a falha na prestação do serviço pó parte da ré, que não forneceu as condições especiais ao portador de deficiência visual para a realização da prova.
No entanto, tal atitude embora contribua para prejudicar o desempenho do autor, não garante a aprovação do mesmo. Registre-se que o contrato celebrado com o MPERJ acostado aos autos demonstra que a ré ficou responsável por qualquer dano ou prejuízo que, a qualquer título, causar a terceiros, independente de dolo ou culpa, em razão da execução do objeto do contrato, conforme demonstra a subcláusula segunda do referido instrumento (folhas 105). 

Em tais condições, julgo procedente o pedido para condenar a ré ao pagamento da quantia equivalente a R$ 10.000,00 (dez mil reais) monetariamente atualizada a partir da presente data, acrescida de juros de mora de 1% ao mês a contar da citação, a título de dano moral.
Outrossim, condeno a ré ao pagamento das custas processuais e dos honorários advocatícios fixados em 10% (dez por cento) sobre o valor da condenação.


P. R. I. Rio de Janeiro, 30 de abril de 2008. 

Jaime Dias Pinheiro Filho
Juiz Titular


Márcio Lacerda - EM 1 DE MAIO DE 2008

*Reserva de vaga para deficiente não garante posição na classificação final
de concurso


04/03/2008

Portadores de deficiência que participam de concurso público geralmente têm a mesma dúvida: a reserva de vagas prevista na Constituição Federal é também garantia de posições na classificação geral do certame? A Terceira Seção do Superior Tribunal de Justiça entendeu que não.
O entendimento do colegiado de ministros é que o candidato portador de deficiência aprovado tem que se posicionar dentro do número de vagas existentes,ainda que com média inferior à dos demais candidatos. Esse direito cumpre a reserva de vagas prevista tanto na Constituição quanto na legislação que disciplina o assunto. No entanto as mesmas normas não determinam a posição em que o candidato especial deve ser classificado porque não mencionam a proporção de candidatos deficientes em relação aos regulares.
A questão foi discutida recentemente no julgamento de um mandado de segurança impetrado por dois portadores de necessidades especiais que concorreram a uma das 272 vagas para o cargo de procurador federal. Quatorze vagas do concurso foram reservadas para portadores de deficiência. Classificados nas posições 607 e 608, os candidatos alegaram que, como foram aprovados em terceiro e quarto lugares entre os deficientes, deveriam figurar, respectivamente, em 60ºe 80º lugares. Para sustentar essa pretensão, eles argumentaram que, como foram reservadas 5% das vagas para portadores de deficiência, a cada 19 candidatos aprovados, deveria constar um deficiente.
O relator do caso, ministro Arnaldo Esteves Lima, considerou que o argumento não tem amparo legal. Caso prevalecesse essa tese dos impetrantes, como foram aprovados seis candidatos portadores de deficiência, o último colocado entre eles ocuparia o 120º lugar, restando ainda 152 vagas para serem preenchidas por candidatos regulares que obtiveram notas superiores.
O ministro ressaltou que o raciocínio desenvolvido pelos impetrantes teria plausibilidade jurídica se houvesse 20 vagas previstas e a reserva fosse também de 5%. Aí sim, seria classificado um portador de deficiência a cada 19 candidatos regulares aprovados.
Considerando que a aprovação de seis candidatos especiais, a posição dos impetrantes na lista especial e o número de vagas existentes, o relator concluiu que eles devem figurar nas posições 269 e 270, respectivamente. Desse modo,os candidatos deficientes têm assegurado o direito legal e constitucional à reserva de vagas, independentemente da nota final obtida. Mas, por outro lado, não têm a garantia de posição na classificação final do concurso. 

“O percentual legal incide sobre a quantidade de vagas existentes, e não proporcionalmente
de acordo com o número de candidatos aprovados, a contar do primeiro colocado”,
sustentou o ministro relator em seu voto. “Reservam-se as vagas, e não posições na classificação final do certame”, esclareceu.
A decisão se deu por maioria. Acompanharam o voto do relator os ministros Nilson Naves, Paulo Gallotti, Maria Thereza de Assis Moura e o juiz convocado Carlos Mathias.

 Ficaram vencidos os ministros Napoleão Nunes Maia Filho,Felix Fisher, Laurita Vaz e a desembargadora convocada Jane Silva.

Processos relacionados:
MS 11983
Fonte: STJ

*Portador de deficiência aprovado em concurso público deve ser classificado dentro das vagas oferecidas
Dois portadores de deficiência garantiram classificação dentro do número de vagas oferecidas no concurso público para procurador federal de 2ª categoria. Eles tiveram mandado de segurança concedido pela Terceira Seção do Superior Tribunal de Justiça para alterar a posição que assumiram na lista geral de candidatos aprovados e classificados.
O mandado de segurança foi impetrado contra o advogado-geral da União e contra o Centro de Seleção e de Promoção de Eventos (Cespe), da Universidade de Brasília, que publicaram a relação dos aprovados com os dois candidatos figurando nas posições 607 e 608, com base em suas notas finais. Eles alegaram que o edital do concurso ofereceu 272 vagas,sendo 14 destinadas a portadores de deficiência. Como foram aprovados em 3º e 4º lugares entre os deficientes, pediram, no mandado de segurança, que fossem colocados na classificação geral em 60º e 80º lugares.
Para chegar à classificação pretendida, os candidatos sustentaram que, como foram reservados 5% das vagas para portadores de deficiência, a cada 19 candidatos regulares aprovados deveria constar um deficiente.
O advogado-geral da União alegou que não poderia ser parte na ação porque a elaboração de lista de candidatos não faz parte das atribuições de ministro de Estado. Já o diretor-geral do Cespe argumentou que os candidatos, embora aprovados, não atingiram notas suficientes para se classificar. Além disso, alegou que o caso é administrativo e não poderia ser apreciado pelo Poder Judiciário. O relator, ministro Arnaldo Esteves Lima, considerou que o advogado-geral da União aprovou e publicou o resultado final do concurso e, por sso, não pode alegar ilegitimidade passiva. Quanto ao Cespe/UnB, o ministro ressaltou que a ação não questiona os critérios de seleção, mas sim o resultado do certame, que não observou determinações da Constituição Federal (CF).
O ministro destacou que a CF assegura a reserva de vagas aos candidatos portadores de deficiência. Conforme a Lei n. 8.112/90 e o Decreto 3.298/99, a reserva é de no mínimo 5% e no máximo de 20%. Ele ressaltou que o percentual deve incidir sobre as vagas disponíveis. 

Segundo o relator, a lista questionada, que apresentou os portadores de deficiência fora do número de vagas previsto, é ilegal e inconstitucional, pois não reflete a ordem definitiva em que se dará a nomeação dos candidatos.   O entendimento do relator é que a lista geral de aprovados e classificados no concurso, quando há candidatos portadores de deficiência, não deve ser elaborada apenas com base na nota final. Deve refletir fielmente a ordem em que ocorrerão as nomeações
O relator concedeu o mandado de segurança em parte. Ele destacou que a lei assegura vagas, mas não trata de proporção em relação aos candidatos regulares aprovados com notas superiores. Por isso determinou que os autores da ação fossem classificados nas posições de 269 e 270.
A decisão se deu por maioria. Acompanharam o voto do relator os ministros Nilson Naves, Paulo Gallotti, Maria Thereza de Assis Moura e o juiz convocado Carlos Mathias. 

Votaram em sentido contrário os ministros Felix Fisher, Laurita Vaz, Napoleão Nunes Maia Filho e a desembargadora convocada Jane Silva.


Fonte: Superior Tribunal de Justiça. Processo relacionado: MS 11983 »
Revista Jus Vigilantibus, Sexta-feira, 22 de fevereiro de 2008

DULAVIM DE OLIVEIRA (dulavim@jf-rj.gov.br)

[TRIBUNA EDUCACIONAL]

TITULAR:  SALETE SEMITELA

 DISLEXIA: COMO IDENTIFICAR? COMO INTERVIR?

       Resumo:

     A Dislexia é uma das causas mais freqüentes do baixo rendimento e insucesso escolar. Na grande maioria dos casos, não é  identificada, nem corretamente tratada.

    O objetivo deste artigo é dar a conhecer os conceitos básicos desta perturbação de modo a permitir a identificação dos sinais de risco precoces, colocar a hipótese do seu diagnóstico e encaminhar para uma avaliação e intervenção especializada.

    Palavras-Chave: Dislexia; Disortografia; Perturbação da Leitura e da Escrita.

    Introdução

    O saber ler é uma das aprendizagens mais importantes, porque é a chave que permite o acesso a todos os outros saberes.

    A leitura e a escrita são formas do processamento lingüístico. Aprender a ler, embora seja uma competência complexa, é relativamente fácil para a maioria das pessoas. Contudo um número significativo de pessoas, embora possuindo um nível de inteligência médio ou superior, manifesta dificuldades na sua aprendizagem.

    Linguagem e Leitura

       A leitura é uma competência cultural específica que se baseia no conhecimento da linguagem oral, é contudo uma competência com um grau de dificuldade muito superior à da linguagem oral.

     A linguagem existe há cerca de 100 mil anos, faz parte do nosso patrimônio genético.

    Aprende-se a falar naturalmente sem necessidade de ensino explícito. Os sistemas de escrita, sendo produtos da evolução histórica e cultural, são relativamente recentes na história da humanidade; existem apenas há cerca de 5 mil anos.

    A escrita utiliza um código gráfico que necessita de ser ensinado explicitamente. Para decifrar o código escrito é necessário tornar consciente e explícito, o que na linguagem oral era um processo mental implícito.

    Os processos cognitivos envolvidos na produção e compreensão da linguagem falada diferem significativamente dos processos cognitivos envolvidos na leitura e na escrita.

    A procura de uma explicação neurocientífica cognitiva, para a leitura, tem sido objeto de uma imensa quantidade de estudos.

    Os resultados têm sido convergentes apresentando um conjunto bastante consistente de conclusões:

    Quais as competências necessárias à aprendizagem da leitura?

       Aprender a ler não é um processo natural. Contrariamente à linguagem oral a leitura não emerge naturalmente da interação com os pais e os outros adultos, por mais estimulante que seja o meio a nível cultural.

       Para aprender a ler é necessário ter uma boa consciência fonológica, isto é, o conhecimento consciente de que a linguagem é formada por palavras, as palavras por sílabas, as sílabas por fonemas e que os caracteres do alfabeto representam esses fonemas.

    A consciência fonológica é uma competência difícil de adquirir, porque na linguagem oral não é perceptível a audição separada dos diferentes fonemas. Quando ouvimos a palavra "pai" ouvimos os três sons conjuntamente e não três sons individualizados.

       Para ler é necessário conhecer o princípio alfabético, saber que as letras do alfabeto têm um nome e representam um som da linguagem, saber encontrar as correspondências

grafofonêmicas, saber analisar e segmentar as palavras em sílabas e fonemas, saber realizar as fusões fonêmicas e silábicas e encontrar a pronúncia correta para aceder ao significado das palavras.

    Para realizar uma leitura fluente e compreensiva é ainda necessário realizar estas operações automaticamente, isto é, sem atenção consciente e sem esforço.

    A capacidade de compreensão leitora está fortemente relacionada com a compreensão da linguagem oral, com o possuir um vocabulário oral rico e com a fluência e correção leitora.

    Todas as competências têm que ser integradas através do ensino e da prática.

    Porque é que tantas crianças têm dificuldades em aprender a ler? Quais os déficits que dificultam esta aprendizagem?

    As dificuldades na aprendizagem da leitura têm origem na existência de um déficit fonológico.

    As crianças com dislexia embora falem utilizando palavras, sílabas e fonemas, não têm um conhecimento consciente dessas unidades lingüísticas, apresentam um déficit a nível da consciência dos segmentos fonológicos da linguagem, um déficit fonológico.

    As crianças que apresentam maiores riscos de futuras dificuldades na aprendizagem da leitura são as que na Educação infantil (Jardim), e no início da escolaridade apresentam dificuldades a nível da consciência silábica e fonêmica, da identificação das letras e dos sons que lhes correspondem, do objetivo da leitura e que têm uma linguagem oral e um vocabulário pobres.

    Os fatores motivacionais são muito importantes no  desenvolvimento da capacidade leitora, dado que a melhora dessa competência está altamente relacionada com o querer, com a vontade de persistir, pesem embora, as dificuldades sentidas e a não obtenção de resultados imediatos.

    Sinais de Alerta

       Sendo a dislexia como uma perturbação da linguagem, que tem na sua origem dificuldades no processamento fonológico podem observar-se algumas manifestações

antes do início da aprendizagem da leitura.

    A linguagem e as competências leitoras emergentes são os sinais preditores mais relevantes de futuras dificuldades para a aprendizagem da leitura, as competências

perceptivas e motoras não são preditores significativos.

    Existem alguns sinais que podem indiciar dificuldades futuras. Se esses sinais forem observados e  persistirem ao longo de vários meses, os pais devem procurar uma avaliação especializada.

    Não se pretende ser alarmista mas sim estar consciente de que se uma criança mais tarde tiver problemas, os anos perdidos não podem ser recuperados. A intervenção precoce é provavelmente o fator mais importante na recuperação dos leitores disléxicos.

       Sally Shaywitz refere alguns sinais de alerta  a que acrescentamos outros recolhidos da nossa experiência.

    1. Na Primeira Infância:

    Os primeiros sinais indicadores de possíveis dificuldades na linguagem escrita surgem na da linguagem oral.

O atraso na aquisição da linguagem pode ser um primeiro sinal de alerta para possíveis problemas de linguagem e de leitura.

    As crianças começam a dizer as primeiras palavras com cerca de um ano de idade e a formar frases entre os 18 meses e os dois anos. As crianças em situação de risco podem só dizer as primeiras palavras depois dos 15 meses e dizer frases só depois dos dois anos.

    Este ligeiro atraso é freqüentemente referido pelos pais como uma característica familiar.

    Os atrasos de linguagem podem acontecer e acontecem em famílias, a dislexia também é uma perturbação familiar.

    Depois das crianças começarem a falar, surgem dificuldades de pronúncia, algumas        referidas como "linguagem bebê", que continuam para além do tempo normal. Pelos cinco anos de idade, as crianças devem pronunciar corretamente a maioria da palavras.

    A dificuldade em pronunciar uma palavra pela primeira vez, ou em pronunciar corretamente palavras complexas, pode ser apenas um problema de articulação.

As incorreções típicas da dislexia são a omissão e a inversão de sons em palavras (fósforos/fosfos, pipocas/popicas...).

    Na Educação Infantil (Jardim de Infância):

    Linguagem "bebê" persistente.

    Frases curtas, palavras mal pronunciadas, com omissões e substituições de sílabas e fonemas.

 Dificuldade em aprender: nomes: de cores (verde, vermelho), de pessoas, de objetos, de lugares...

    Dificuldade em memorizar canções.

    Dificuldade na aquisição dos conceitos temporais e espaciais básicos: ontem/amanhã; manhã/a manhã; direita/esquerda; depois / antes...

    Dificuldade em aperceber-se de que as frases são formadas por palavras e que as palavras se podem segmentar em sílabas.

    Não saber as letras do seu nome próprio.

    Dificuldade em aprender e recordar os nomes e os sons das letras.

    No Primeiro Ano de Escolaridade:

    Dificuldade em compreender que as palavras se podem segmentar em sílabas e fonemas.

    Dificuldade em associar as letras aos seus sons, em associar a letra "éfe" com o som(f).

    Erros de leitura por desconhecimento das regras de correspondência grafofonêmica: vaca/ faca; janela/chanela; calo/galo...

    Dificuldade em ler monossílabos e em soletrar palavras simples: ao, os, pai, bola, rato...

    Maior dificuldade na leitura de palavras isoladas e de pseudopalavras "modigo".

    Recusa ou insistência em adiar as tarefas de leitura e escrita.

    Necessidade de acompanhamento individual do professor para prosseguir e concluir os trabalhos.

    Relutância, lentidão e necessidade de apoio dos pais na realização dos trabalhos de casa.

    Queixas dos pais e dos professores em relação às dificuldades de leitura e escrita.

    História familiar de dificuldades de leitura e ortografia noutros membros da família.

    A partir do Segundo Ano de Escolaridade:

    Problemas de Leitura:

    Progresso muito lento na aquisição da leitura e ortografia.

    Dificuldade, necessitando de recorrer à soletração, quando tem que ler palavras desconhecidas, irregulares e com fonemas e sílabas semelhantes.

    Insucesso na leitura de palavras multissilábicas. Quando está quase a concluir a leitura da palavra, omite fonemas e sílabas ficando um "buraco" no meio da palavra: biblioteca /bioteca...

    Substituição de palavras de pronúncia difícil por outras com o mesmo significado  carro/automóvel...

    Tendência para adivinhar as palavras, apoiando-se no desenho e no contexto, em vez de as descodificar.

    Melhor capacidade para ler palavras em contexto do que para ler palavras isoladas.

    Dificuldade em ler pequenas palavras funcionais como "aí, ia, ao, ou, em, de...".

    Dificuldades na leitura e interpretação de problemas matemáticos.

    Desagrado e tensão durante a leitura oral, leitura sincopada, trabalhosa e sem fluência.

    Dificuldade em terminar os testes no tempo previsto.

    Erros ortográficos freqüentes nas palavras com correspondências grafo-fonêmicas irregulares.

    Caligrafia imperfeita.

    Os trabalhos de casa parecem não ter fim, ou com os pais recrutados como leitores.

    Falta de prazer na leitura, evitando ler livros ou sequer pequenas frases.

    A correção leitora melhora com o tempo, mas perdura a falta de fluência e a leitura trabalhosa.

    Baixa auto-estima, com sofrimento, que nem sempre é evidente para os outros.

    Problemas de Linguagem:

       Discurso pouco fluente com pausas, hesitações, um's...

    Pronúncia incorreta de palavras longas, não familiares e complexas.

    Uso de palavras imprecisas em substituição do nome exato: a coisa, aquilo, aquela cena...

    Dificuldade em encontrar a palavra exata, umidade / humanidade...

    Dificuldade em recordar informações verbais, problemas de memória a curto termo: datas, nomes, números de telefone,seqüências temporais, algoritmos da multiplicação...

    Dificuldades de discriminação e segmentação silábica e fonêmica.

    Omissão, adição e substituição de fonemas e sílabas.

    Alterações na seqüência fonêmica e silábica.

    Necessidade de tempo extra, dificuldade em dar respostas orais rápidas.

    Evidência de áreas fortes nos processos cognitivos superiores dos disléxicos:

    Boa capacidade de raciocínio lógico, conceitualização, abstração e imaginação.

    Maior facilidade de aprendizagem dos conteúdos compreendidos de que memorizados sem integração numa estrutura lógica.

    Melhor compreensão do vocabulário apresentado oralmente, do que do vocabulário escrito.

    Boa compreensão dos conteúdos quando lhe são lidos.

    Capacidade para ler e compreender melhor as palavras das suas áreas de interesse, que já leu, praticou, muitas vezes.

    Melhores resultados nas áreas que têm menor dependência da leitura: matemática, informática, artes visuais...

    A dislexia é um fato: define-se como sendo uma incapacidade específica de aprendizagem, de origem neurobiológica, caracterizada por dificuldades na aprendizagem da leitura e escrita.

    Existe uma base neurocognitiva universal para a dislexia. Sendo o déficit primário da dislexia um déficit nas representações fonológicas manifesta-se em todas as línguas. As diferenças de competência leitora entre os disléxicos devem-se em parte, às diferentes ortografias....

    Nas línguas mais transparentes, em que a correspondência grafema-fonema é mais regular, como o Italiano e o Finlandês, são cometidos menos erros. Nas línguas

opacas, em que existem muitas irregularidades na correspondência grafema-fonema, como a língua inglesa, são cometidos mais erros. A língua portuguesa é uma língua

semitransparente.

    Créditos: Paula Teles - psicóloga educacional e especialista em Dislexia

SALETE SEMITELA(saletesemitela@terra.com.br)

[ANTENA POLÍTICA]

TITULAR:  HERCEN HILDEBRANDT

Mais uma vez, a mesma história

Já em 1873, visando à implantação de uma política nacional para a educação de cegos, Benjamin Constant propunha ao governo imperial a divisão do Brasil em cinco regiões. Em cada uma delas, designar-se-ia a capital de um estado, onde se instalaria um Instituto como o já existente na Corte. Este seria o Instituto central de um sistema que,progressivamente, alcançaria todos os estados.

Além dos aspectos educacionais, a proposta previa, entre outras medidas,a criação de oficinas de trabalho, assim como apoio aos cegos que desejassem exercer atividades profissionais fora da instituição.

Para usar uma expressão muito cara aos militantes do "partido" * que atualmente nos governa, tratava-se de uma política pública de âmbito nacional.

Não cabe aqui uma exposição mais detalhada de sua abrangência – muito além de um projeto exclusivamente educacional - nem um debate de suas indiscutíveis vantagens ou dos possíveis prejuízos que ela nos poderia trazer. Importante é nos lembrarmos de que, como ocorre à grande maioria das propostas de políticas públicas, em nosso país, jamais algum governo sequer pensou em pô-la em prática ou contrapor-lhe algo mais eficaz.

Mas os cegos alfabetizados não poderiam esperar infinitamente por medidas de governos que não trabalham para a população.

No início do século XX, instituições educacionais e de trabalho para cegos expandiram-se por todo o país, a maioria delas criada e administrada pelos próprios interessados.

Mesmo com caráter filantrópico e, em muitos casos, funcionando precariamente, tais entidades garantiam, a seus beneficiários, uma vida independente, constituindo suas próprias famílias, adquirindo bens, vivendo como cidadãos.

Os primeiros a lutar - e conseguir - pela abertura do mercado para trabalhadores cegos, mais uma vez, foram eles próprios. E não tinham títulos universitários, não eram doutores, já que as escolas "regulares" ** recusavam-lhes a matrícula.

Perdoem-me, companheiros, se insisto tanto nesta mesma tecla. É que, se queremos manter elevada nossa auto-estima, devemos ter sempre em mente que pertencemos a uma categoria de pessoas capazes de determinar o curso de sua própria história.

O Sistema Braille é uma conquista nossa; as escolas especializadas são conquistas nossas; as antigas instituições de trabalho são conquistas nossas; o ingresso no mercado "regular" de trabalho é uma conquista nossa.

A política de "integração"; a política de "inclusão"; o odioso princípio de "normalização", cuja menção tornou-se "politicamente incorreta", mas que permanece patente nos pré-conceitos dos "especialistas", pertencem aos educadores dos "deficientes mentais", instalados nos gabinetes confortáveis do Ministério da Educação.

"Todos têm de se reunir em torno de minhas idéias para que o país seja salvo", impunham o Fuhrer e o Duce. Eis o princípio fascista adotado por nossos "redentores".

* Emprego, aqui, o termo "partido" entre aspas porque não reconheço na ação dos grupos que atualmente disputam a hegemonia política em nosso país qualquer divergência ideológica consistente. O pensamento neoliberal reduz a capacidade de solucionar os problemas de uma sociedade à mera questão de gestão, o que o próprio Partido dos
Trabalhadores, do qual participei por alguns anos, parece aceitar sem grandes dificuldades.

** "regular", para os "especialistas" deve ser aquilo que não nos pertence, mas, que, por razões "democráticas", eles têm o dever de nos impor.

HERCEN HILDEBRANDT(hercen@superig.com.br)

[GALERIA CONTRAPONTO]

COLUNA LIVRE:

	   *04 Benedicta de Mello

     Crônica de Oranice Franco

 Haverá coisa mais bela nesta vida do que fazer um amigo, encontrar um amor ou achar um poeta? Acho que não, pois se a amizade é rara, se o amor é difícil, achar um poeta, entre milhares de versejadores, é tarefa mais difícil ainda. E tanto, que só contando o achado ao vento, às flores e às nuvens, que são mais duradouras do que a lembrança humana.
Encontrar alguém que ponha nos seus versos essa coisa sutil e bela chamada poesia, é tirar a sorte grande... Pois eu acabo de ficar rico: encontrei um poeta, uma poetisa do mais alto mérito. Seu nome comum, simples o título do seu livro, que é pobre, que não convida ninguém a comprar.

 Não se deve mesmo julgar pela aparência a alma de uma criatura ou um conteúdo de um livro, pois sempre nos enganamos. O livro de versos de que falo é feio por fora, mas bonito por dentro. Chama-se "Luz da minha Vida" e sua autora: Benedicta de Mello.

 Benedicta de Mello é pernambucana, professora do Instituto Benjamin Constant e é cega de nascença. Mas ninguém melhor do que ela para "enxergar" as belas coisas deste mundo, o ocaso de nuvens ensangüentadas, após o sol ser guilhotinado pelas serras que barram o horizonte; ninguém melhor do que ela para descrever uma flor, um pé de maracujá, uma casa, um cão. Leiam, por exemplo, este terníssimo soneto de amor, cujo título é "Escondida":

 "Quando criança, ainda bem criança,
 toda a vida levava em brincadeira...
 Corriam, a buscar-me, a casa inteira,
 as meninas de toda a vizinhança.

 Debaixo de uma mesa ou uma cadeira,
 por fim era encontrada ... Que folgança!...
 Correria... Algazarra... Sem tardança,
 ia esconder-se alguma companheira...

 Hoje, no sazonar de nossas vidas,
 jogo sozinha às escondidas
 nas noites em que o ar tem cheiro à lua...

 Numa alegria que não podes ver
 a minha alma brincando de esconder
 fica toda encolhida atrás da tua...

 Bonito? Sim, bonito. Sem a luz dos olhos, Benedicta de Mello não se tortura nem se martiriza. Ao contrário, chama a sua de "bendita cegueira", nestes lindos versos:

 "Não vi ciscar a terra o pintainho,
 nem vi no lago espreguiçar-se a lua.
 Não num ramo balouçar-se no ninho,
 nem no dorso do mar vi a falua.

 Não vi, em frente, o rumo do meu caminho...
 Vi ruidosa e deserta cada rua...

 Meu ser em toda a parte vi sozinho...
 Não vi o mato verde, a pedra nua.

 Mas se não vi a graça de uma flor,
 nem plumagem de pássaro cantor,
 bendigo o que não vi, para bem meu...

 Não vi o frio olhar de quem renega...
 E a dor de minha mãe ao ver-me cega...
 E o rosto de meu pai, quando morreu."

 Depois de ler esses versos, temos de reconhecer que a poesia é uma espécie de espírito. Muitos a evocam, em transes mediúnicos, mas só um médium vidente, como Benedicta de Mello, que é cega de nascença, a pode ver...

*****

 Fonte: REVISTA BRASILEIRA PARA CEGOS
              Agosto de 1956


[ETIQUETA]

TITULAR:  RITA OLIVEIRA


 
PAQUERA:  NÃO BASTA IR À  LUTA

No universo da paquera os pequenos gestos podem valer muito e adquirir grandes significados. Detalhes que fazem a diferença entre o desejo e a conquista. Não são apenas os olhos que conquistam, atraem e contam estórias. Mas, ao falar, além do que é dito, é importante também a maneira como é dito.
Certas condutas de comportamento, além da beleza e da pele, podem ajudar no resultado da paquera.


 Não importa a idade: a paquera (azaração, ou o que for) tem que ser direcionada.  Não saia atirando olhares como uma metralhadora giratória. Foque a atenção na pessoa que num primeiro momento te atraiu (mesmo sem saber por que) e depois, descubra..


 Seja original: fuja das cantadas decoradas, machistas, piegas e qualquer piadinha imbecil. O melhor caminho para o início de qualquer namoro ou amizade bem sucedida é uma conversa sincera, em que se descobrem os pontos comuns e gostos afins.

 Elegância e cortesia são verdadeiras senhas para abrir qualquer coração - feminino ou masculino. Desde o primeiro olhar, a primeira conversa ou primeiro encontro, valorize as suas qualidades, nada de falsa modéstia.  Já os defeitos, aqueles impossíveis de encobrir na manhã seguinte... Bem, talvez seja melhor abrir o jogo e revelá-los com antecedência em uma conversa bem humorada.


· Seu amigo te deu o telefone dele(a).    O que fazer? Ligar ou não? O melhor é ligar - porque não? - e ir com calma. Primeiro, veja se ele(a) lembra de você:  "Te vi na festa da Alice e resolvi ligar. Gostaria muito de conversar mais e te convidar para tomar um café."  Ligar e cair matando com elogios derramados pode afastar a outra pessoa. 

 Se o seu alvo trabalha com você, todo cuidado é pouco. O melhor é testar, várias vezes, se os olhares são recíprocos.      Aproveite o almoço entre os colegas e sente-se ao seu lado, onde a conversa pode rolar com mais intimidade. O passo seguinte é um convite para o almoço a dois e depois um cinema. Aceitou, pode ser que tudo esteja certo. Mas antes do beijo, pegue na mão e sinta a reação...

· Beijo não se pede, se rouba ou se ganha. Se a paquera está funcionando, sinta a pele e o coração e, na hora certa, dê um beijo com tudo que tiver direito.

· Paquera pela Internet. 

Escolha direito seu nick name e dê algumas dicas. Tipo: morena40sp. E vá na real, pois você pode querer marcar um encontro. Aí como fica? Por exemplo, você se descreveu como loira, 23 anos, estudante e já passou dos trinta e é  morena - não vai dar pé, certo?

· Paqueras proibidas normalmente são altamente gratificantes, pelo menos no princípio. Mas, antes de começar a paquerar o filho da sua melhor amiga, o seu chefe, o irmão do seu ex-namorado, lembre-se do futuro. Em geral, o começo é legal, o meio é tumultuado e o fim desastroso. Mas se valer a pena vá em frente e, como dizia meu velho amigo: morra negando.

· Se determinada pessoa não tiver correspondido, não desista. Ou melhor, desista daquela, mas não de todas. O bom da paquera é exatamente tentar, errar e acertar. E várias vezes na vida, pois um dia acertamos na mosca. Afinal, paquerar é ótimo, mas amar é ainda melhor.

RITA OLIVEIRA(rita.oliveira@br.unisys.com)

[PERSONA]

TITULAR:  IVONETE SANTOS

ENTREVISTA

Jonir Bechara Cerqueira, professor aposentado do Instituto Benjamin Constant

1. Com relação à sua deficiência visual, já nasceu cego ou não? Para o caso de ter perdido a visão depois do nascimento, nos fale um pouco sobre esse acontecimento.

Resposta: Adquiri a cegueira aos dez anos de idade, quando cursava a quarta série primária. Na época, eu já tinha projetos de seguir uma carreira científica, engenharia, possivelmente.

2. Como conheceu o Instituto Benjamin Constant e quando ingressou como aluno?

Resposta: Minha família foi orientada pelo oftalmologista, Doutor Paulo Filho, já que se esgotaram os recursos da Medicina para meu tratamento Ao me tornar professor do IBC, fomos todos agradecer àquele competente e humano profissional por sua esclarecida orientação.

 Assim, aos treze anos, ingressei em nossa Instituição no dia 23 de março de 1953. Naquele

ano aprendi o braille e me incorporei a uma turma de quarta série primária. No ano seguinte, ingressei no ginásio do Instituto. Procurava compensar os três anos em que estivera sem estudos e me empenhava profundamente em aprender. Deste modo, fui aluno regular do IBC por cinco anos, ou seja, até 1957. Além do curso ginasial, freqüentei cursos

profissionalizantes, com destaque ao de Massagem, como também a Cultura Inglesa.

3. Gostaríamos de saber se é mito ou verdade, que foi o único aluno de sua turma a se formar naquele ano? Se verdade nos conte essa experiência.

Resposta: Como experiência, foi uma situação muito desagradável para mim. Era uma turma de oito alunos e, talvez, o excessivo rigor de dois ou três professores impediu que meus colegas se formassem. Naquela época, não havia Conselhos de Classe e a avaliação dos alunos era feita isoladamente por cada mestre. Coincidência, ou não, foi em minha gestão na Seção de Ensino, em 1975, que tive a oportunidade de propor a criação do Conselho de Classe do IBC.    Não foi mérito de minha parte concluir o ginásio sozinho, mas a conseqüência do sistema de avaliação da época.

4. Por favor, nos fale sobre sua trajetória dentro do Benjamin Constant, que funções veio a desempenhar lá? 

Resposta: Ingressei no magistério do IBC em 1961, como professor do ensino primário, através de concurso público e exerci a honrosa função docente por trinta e seis anos contínuos.     Em 1968 passei a lecionar Matemática no ginásio, atividade que se estendeu até fins dos anos oitenta.

 Em 1970 fui convidado a chefiar a Seção de Publicações para Cegos, na administração do professor Renato Monard da Gama Malcher,primeiro diretor cego do Instituto. Era responsável pelas edições da Revista Brasileira para Cegos e de Pontinhos.

 Aí aprendi muito,especialmente as bases das edições em braille e o exercício de funções administrativas. Paralelamente, procurei participar de seminários, simpósios e congressos fora da Instituição para conhecer e vivenciar outras realidades. Freqüentei vários cursos de treinamento e alguns ligados à educação especial. De 1979 a 1985, dirigi a Seção de Ensino e,simultaneamente, por dois anos, coordenei o curso de especialização de professores. Essas atividades requeriam muito esforço pessoal, mas não me faltava disposição para o trabalho. Resolvi me afastar em 1985 e exercer apenas funções de ensino.

 De 1988 a 1990 dirigi o recém-criado Departamento Técnico-Educativo.

Durante todo esse tempo, participei sempre de comissões internas e externas sobre vários assuntos.  Afastado do Departamento em 1990, firmei a disposição de encerrar minha carreira no campo da administração, permanecendo apenas como professor.

 Em 1992,circunstâncias especiais ligadas aos destinos do Instituto Benjamin Constant me levaram a aceitar o convite para dirigi-lo, o que perdurou por dois anos. Minha experiência administrativa anterior foi extremamente valiosa no exercício dessa elevada função.

 Tenho hoje ampla e aprofundada visão da problemática do Instituto Benjamin Constant.

5. Porque optou pela formação em Matemática?

Resposta: Minha formação é em Pedagogia. À época em que realizei o curso, tinha direito ao registro de professor de Matemática para o primeiro grau. Essa matéria fazia parte do currículo de Pedagogia. Minha tendência natural pelas Ciências Exatas me fez professor da matéria no IBC, com respaldo em registro legal no MEC.

6. Em sua opinião, o que é mais difícil para uma pessoa cega, aprender ou ensinar Matemática e por quê?

Resposta: A Matemática, como qualquer matéria, precisa ser bem ensinada.

Existem muitas deficiências dos próprios professores no trato com a disciplina.

 O aluno cego bem preparado não teria dificuldades em Matemática. 

Quanto a ensinar, dependerá do alunado. Se para alunos deficientes visuais, se faria regularmente. Se para alunos videntes, o professor cego teria de dispor de recursos especiais e desenvolver técnicas pessoais para o desempenho docente.

7. Com relação as abreviaturas braille, qual sua opinião sobre o término desse recurso. Nos diga se tem alguma informação de que em outros países já foi abolido também?

Resposta: Desejo esclarecer que as abreviaturas não "terminaram". No momento, está sendo editada a nova versão de uma abreviatura, semelhante à anteriormente usada, feita em conjunto com Portugal. Por uma decisão tomada em 1994, as abreviaturas não foram mais utilizadas nos livros didáticos, especialmente.Seu uso ficou restrito à aplicação individual. Aliás, ao escrever em braille, dificilmente alguém abre mão de usar

abreviaturas, como fazem, muitas vezes, as próprias pessoas videntes. 

Em outros países, geralmente não se utilizam mais abreviaturas nos livros,com exceção dos países de língua inglesa, nos quais tudo se produz em braille abreviado.

 Desde o início do chamado processo de integração dos alunos (hoje apelidado de inclusão), houve declínio no uso do braille em quase todos os países, porque os professores são mal preparados em braille e não têm condições de transmitir o emprego correto do sistema aos alunos cegos.

 Essa última afirmação não é mera opinião pessoal. Ela está respaldada em depoimentos de autoridades internacionais e explicitada pela própria Comissão de Braille dos Estados Unidos.

8. Qual foi o significado de chegar à direção da instituição na qual estudou? Nos fale sobre sua experiência como diretor do IBC.

Resposta: Já me referi a funções administrativas que exerci em nosso Instituto. Quero esclarecer que, para todas, fui convidado. Jamais pedi ou me insinuei como postulante a exercer qualquer função remunerada. Por outro lado, jamais recusei trabalhar, além das minhas atribuições normais, em assuntos de interesse da Instituição, sem retribuição

financeira.

A expressão "servidor público" tem grande importância para mim, pois ela significa servir à população, e não, atender interesses individuais. Nossa escola, por todas as razões históricas, por seu caráter especial, demanda de nós trabalho sério visando à coletividade.

É com este espírito que sempre atuei. Na história do Instituto, apenas duas pessoas cegas exerceram sua direção. Até há poucos anos, diversas pessoas cegas ocupavam funções administrativas e,recentemente, cada vez menos desses profissionais têm alcançado oportunidade na escola onde estudaram. Teria isto algum significado? "Geralmente, os cegos não passam da posição de meros informantes", afirmou certa vez um destacado amigo meu.

 As funções administrativas são espinhosas, estranhas ao dia-a-dia das pessoas e dependem de preparo, treinamento e de certas condições pessoais. O exercício da direção de uma escola como o Instituto requer competência e experiência administrativa, sobretudo. Não há que se confundir competência com simpatia, nem capacidade com bondosas concessões.

 A tarefa é grande, tem influência e ressonâncias abrangentes, porque os erros e acertos são ressaltados tanto pela responsabilidade como pela visibilidade que tem o Instituto no panorama nacional. 

Assumi a direção do IBC no bojo de um ambiente tumultuado,pois os próprios destinos da Instituição estavam em perigo. Com a nova direção, o ambiente da Casa retornou à normalidade e era preciso desenvolver um programa de emergência, pois se prepararia um novo regimento interno e havia a perspectiva de a direção passar a ser exercida por elementos eleitos pela comunidade escolar. 

Volto, aqui, a me referir aos problemas administrativos, que tomam a maior parte do tempo de um diretor. Existe a necessidade de se compor uma diretoria competente e trabalhadora, de um gabinete ágil, da tomada de decisões consistentes, de não camuflar os problemas, de não se esquivar da responsabilidade dos próprios atos nem de seus subordinados. 

Afirmo a vocês, colegas cegos especialmente, que os dois diretores cegos,professores da Casa não comprometeram a administração pública e que tiveram, a cada ano, suas contas aprovadas pelo Tribunal de Contas da União, sem restrições.

A receita é simples, para cegos e videntes:competência, organização, operosidade, experiência, compromisso com a causa, exercício equilibrado e firme da autoridade, honestidade,atendimento à legislação e às normas vigentes, atualização permanente dos recursos, investimento no futuro, respeito à história e às tradições da Instituição.

9. Durante o tempo em que foi diretor, qual sua realização mais marcante e o que acha que faltou realizar?

Resposta: Dirigi o Instituto por apenas dois anos. Certamente que procurei imprimir agilidade a tudo que pudemos realizar. 

Algumas coisas que tiveram real significado, coloquei nas páginas do livro comemorativo

como realizações daquela administração, ao lado das de outras administrações que foram também retratadas. Prefiro me reservar e deixar tudo ao julgamento da história da Casa.

10. Como foi sua participação na elaboração do livro em homenagem aos 150 anos do Instituto Benjamin Constant?

Resposta: Fiz parte de uma subcomissão para o sesquicentenário do Instituto, com destaque a meu saudoso amigo Edison Ribeiro Lemos.

Decidida a edição de um livro comemorativo, coube-nos organizar uma cronologia dos fatos mais significativos desse período. Empenhamo-nos a fundo na tarefa, partindo do ponto zero. 

Com base nos documentos disponíveis, nem sempre organizados, e valendo-nos de esquisas

incessantes, fomos delineando o conteúdo. Atuamos em conjunto, o professor Edison e eu, até que, com seu falecimento, continuei a tarefa de forma solitária.  É indispensável consignar que contei com alguns competentes colaboradores.

 O ofício me absorveu de tal modo que, por vezes, tinha de interromper, pois estava se tornando obsessivo. Pude concluí-lo em novembro de 2005. 

Agora existe um registro histórico contínuo e documentado até o ano de 2004. A tarefa precisaria ser continuada para não haver solução de continuidade nos registros históricos. Infelizmente, não existem pessoas trabalhando nesse importante assunto, o que seria muito simples, dispondo dos dados atuais.

 Um dia, certamente, a história da Casa cobrará essa omissão.

 11. Além do trabalho realizado no IBC, já trabalhou ou trabalha em outros lugares? Atualmente quais seus projetos em andamento ou para o futuro?

Resposta: Freqüentemente, atuei em comissões fora do Instituto e ministrei aulas em cursos nos vários estados brasileiros. Tenho colaborado em cursos do IBC, como voluntário. Desde 1999, faço parte da Comissão Brasileira do Braille, o que , por vezes, me impõe a realização de trabalhos técnicos complexos, mas isso não me intimida.

 Desde a pesquisa para o livro comemorativo, me dediquei a especular muito sobre assuntos ligados à Tiflologia.   Este termo, em desuso no Brasil por causa da influência dos Estados Unidos significa todos os estudos referentes ao cegos.  Nos países latinos, o termo é largamente usado. No Brasil se esqueceram dele.

 Nos estudos tiflológicos tenho aprendido muito sobre a vida das pessoas cegas ao longo da história do mundo, em muitos países,suas conquistas, o Sistema Braille e muitas, muitas coisas. Pesquiso e estudo quase diariamente. A propósito, no ano de 2009 transcorrerá o

bicentenário do nascimento de Louis Braille, o que exigirá de nós reverências, atitudes de gratidão ao grande gênio inventor.

 Uma das coisas mais prazerosas que vivenciei recentemente foi uma visita a sua casa natal, em Coupvray, na França, constituindo-se numa das maiores emoções de minha vida estar no local onde ele nasceu, na oficina em que se acidentou e tocar em objetos utilizados por Louis Braille.

12. Agradecemos sua participação e sinta-se a vontade para deixar alguma mensagem para nossos leitores ou abordar algum assunto que não tenha sido contemplado por nossas perguntas.

Resposta: Sinto-me honrado ao me comunicar com seus leitores, através desse órgão mantido pela Associação de cuja fundação participei décadas atrás.

 Temos uma história comum: o Instituto Benjamin Constant. Um objetivo comum: a luta pela educação, a reabilitação profissional e o bem-estar dos nossos colegas cegos. Uma eterna gratidão: aos vultos positivos do passado, às pessoas que se integram à nossa causa e,sobretudo, ao nosso Educandário.  Queremos vê-lo grande, eficiente,irradiando conhecimentos, participando efetivamente da vida dos cegos brasileiros, se ombreando com as grandes instituições especializadas do mundo. 

IVONETE SANTOS (ivonete@jfrj.gov.br)

[DV-INFO]

TITULAR:  CLEVERSON CASARIN ULIANA

Podando o Windows XP para que caiba no menor espaço possível

Prezados,

Segue com pequenas alterações o artigo publicado no portal Meio Bit, endereço:

http://meiobit.com/dicas/podando-o-windows-xp-para-que-caiba-no-menor-espaco-possivel

Espero que apreciem.

----------

Podando o Windows XP

Espaço não é lá um grande problema quando se trata do Windows XP em computadores modernos.

 Uma instalação típica ocupa, logo após instalado, por volta de 1,8 GB, dependendo da versão, Service Pack integrado e outros badulaques. Considerando que os menores HDs à venda são de 40GB...

Mas agora com o advento dos pcs ultraportáteis onde espaço em disco é luxo, pode ser uma dor-de-cabeça.

Notebooks-anões com 4GB ou 2GB de espaço disponível começam a aparecer. Como enfiar um elefante de 1,8GB em uma partição de 2GB e ainda sobrar algo para o uso posterior ? Usando o nLite, que acrescenta ou retira recursos e programas do Windows, é possível reduzir o tamanho do sistema, melhorando o uso do espaço livre e tornando a experiência do usuário mais agradável. O MLite é encontrado em: www.nliteos.com

Vejamos até onde podemos podar o Windows XP:

Parte-se do princípio que o CD seja uma cópia legítima do sistema, claro. Caso fique alguma dúvida sobre a legalidade do nLite e desta "poda" do Windows, aqui você pode ler a licença do Windows XP Professional (texto em Inglês), e constatar que não há

 proibição alguma de remoção de programas ou recursos, desde que a mídia seja sua:

www.microsoft.com/windowsxp/home/eula.mspx

Não há engenharia reversa, tampouco descompilação. As regras de licenciamento do Windows continuam as mesmas, em seus direitos e deveres. Basicamente, o nLite só automatiza o que você poderia fazer de modo manual: Nenhum arquivo é substituído ou editado no processo.

Portanto, de posse do CD de instalação,basta copiar os arquivos para uma pasta qualquer no seu disco, e apontá-la quando o nLite perguntar onde os arquivos do Windows estão. Isto feito, o programa mostra versão, Service Pack e tamanho dos arquivos, confirmando que a pasta está correta.

Avançando no programa, chegamos na tela onde selecionamos quais tarefas realizaremos no sistema. Neste caso, apenas interessa a remoção de componentes e a geração de uma ISO (imagem de CD) para gravação, logo, marquemos apenas as duas opções. O programa faz muito mais que isso; vale uma fuçada para descobrir mais opções. A intenção é uma poda semi-radical, gastando o mínimo de espaço em disco possível, sem prejudicar qualquer função.

Para REMOVER algum componente, basta marcá-lo selecionando a caixa correspondente. 

A minha personalização foi do seguinte modo:

 Na parte de "Aplicações", cortei tudo, exceto NT Backup e a Calculadora, que podem ser úteis. O resto, não achei necessário

Em "Drivers", dá pra remover todos. A idéia é integrar apenas os drivers dos dispositivos usados.

Em "Multimídia", cortei os "Antigos reprodutores de cd e gravador de sons", a ferramenta de diagnóstico do DirectX, as imagens e fundos, o Media Center (se houver), o Movie Maker, as músicas de exemplo, o suporte a reconhecimento de voz, o Tablet PC e, se você quiser ser radical, o Windows Media Player. Este último tem 14MB e pode ser substituído pelo Winamp que é menor ou outro tocador menos robusto.

Nas "Opções do Sistema Operacional", corte a Ajuda e o Suporte. Se necessitar dele, use em outro computador. Juntos, ocupam mais de 25MB de espaço em disco !

 Cortemos também o irritante cachorrinho de busca da MS, o Assistente para transferência de arquivos e configurações e, como não usará o Visual Studio (suponho) nem o IIS caso a máquina seja um portátil (salvo alguma necessidade meio esquisita), pode cortar os 3MB do Jet Database. Cortar também as fontes extra é uma possibilidade (podem ser adicionadas posteriormente).

Se usar o Windows em inglês, pode remover as "Mensagens de service pack" também

 Não ceda à tentação de remover o núcleo do IE, que é a engine de HTML usada no sistema. Se a idéia for nunca usar aplicações de 16 bits, pode remover o patch de compatibilidade de aplicações (1,2MB) e o suporte a 16 bits (2 MB), mas não recomendo.

DEFINITIVAMENTE remova o "tour", que torra 18MB do seu HD e não serve para nada. O restante das opções, ou não deve ser removida, ou é pequena demais para fazer alguma diferença.

Em "REDE", podemos apagar a maioria dos ítens que não usamos num PC portátil. Isso depende de caso a caso: A idéia seria colocar o portátil em rede em casa ? Ou nunca usar tais recursos ?

 Seguros para remover e que ocupam bastante espaço, são: o MSN Explorer, o Netmeeting, as Pastas Web, o Peer-to-peer (que não interfere no P2P comum), o IIS, o VML e o Windows Messenger.

Mantendo o núcleo do IE, a remoção do Internet Explorer é possível: são 4MB economizados. 

A parte de Serviços também depende do uso. Se precisar de rede wireless, não é lá muito recomendado remover o QoS, por exemplo. Valem aqui aqueles guias de configuração de serviços do Windows que se encontram muito pela Internet. Relevantes mesmo em termos de tamanho e que podem ser removidos sem muito problema futuro são as atualizações automáticas (desde que lembre de atualizar posteriormente) e o serviço de indexação (só vai torrar a bateria do seu portátil). O resto é irrelevante em matéria de tamanho.

Em suporte a hardware, dá para fazer uma limpa. Por exemplo: quem precisa de suporte a "adaptadores de série multiporta" ? Se você utiliza câmeras que sejam reconhecidas como um pen drive, sem assistente de importação de fotos, por exemplo, poderia eliminar o WIA. Se seu equipamento não possui dual core nem um P4HT (coisa que é MUITO provável), a remoção do suporte a multiprocessamento pode economizar algum espaço.

Se nunca for imprimir no portátil, dá para cortar o suporte à impressora, mas nesse caso não será possível imprimir em arquivo ou impressoras virtuais.

 O restante dos componentes é pequeno demais para fazer alguma diferença, mas podem ser removidos caso o futuro usuário deseje.

Na aba de suporte a idioma, dá para remover a maioria dos idiomas, deixando apenas europeu ocidental e Estados Unidos. Dá até para entrar nesta área e cortar mais alguns idiomas, mas o espaço em disco liberado não é relevante.

No suporte a teclado, corta-se tudo exceto o correspondente ao seu dispositivo.

 Em diretórios, dá pra sumir com tudo.

Ao final do processo (recursos eliminados, ISO gerada, gravada e instalada), o Windows XP ocupa 530 Mb instalado no HD. Mais perfis, algumas dlls compartilhadas nos Arquivos de Programas..., 570MB, menos de um terço da instalação original !

Isso deve ser mais viável para os novos ultraportáteis, deixando espaço para o restante das atividades.

Cumprimentos e até a próxima coluna.

CLEVERSON CASARIN ULIANA(clever92000@yahoo.com.br

[O DV  E A MÍDIA]

TITULAR:  VALDENITO DE SOUZA

*Corão em braille causa polêmica entre ulemás sauditas

28/12 - 11:31 - EFE

Riad, 27 dez (EFE).- Um Corão em alfabeto braille causou polêmica entre os membros do Conselho dos Altos Ulemás (CAU) -máxima instituição religiosa no reino - por causa de sua transcrição.

Os membros da CAU ainda discutem se aprovarão o Corão em braille.

Segundo a edição de hoje do jornal árabe internacional "Asharq Alawsat", o CAU tem restrições quanto à validade deste Corão para os cegos, publicado recentemente pelo Governo saudita.

O xeque Abdullah bin Manich, membro da comissão, declarou ao jornal que os ulemás muçulmanos examinaram o novo Corão e até o momento se negam a dizer se o aprovam.

Segundo Manich, a polêmica do Corão em braille se baseia nas diferenças sobre o que os sábios muçulmanos consideram um livro sagrado correto de acordo com as normas do idioma escrito ou falado. 

Alguns ulemás afirmam que o sistema braille - que depende de leitura e escritura tátil - não inclui todas as letras do idioma escrito, e por isso um Corão desse estilo seria diferente dos outros.

Segundo o jornal, o Governo saudita decidiu distribuir gratuitamente essa versão do Corão aos cegos dentro e fora do reino.

*Na pracinha com Luísa


- O que ela tem?
- Não tem nada. Ela é assim.
Passados poucos segundos, a menina curiosa começou a brincar com a Luísa na areia como se no mundo não houvesse paralisia cerebral.
Desde então, toda vez que alguém me pede para ficar explicando a deficiência da minha filha, dou uma resposta bem simplificada. A não ser, é claro, em circunstâncias específicas, oportunas. Para essas eu tenho até PowerPoint.
Naquele dia, na pracinha perto de casa, disse àquela criança, nas entrelinhas. "Você quer brincar com alguém diferente de você? Se sim, ótimo, seja bem-vinda. Senão, paciência.”
A gente tem que entender de genética para brincar com alguém com a cor de pele diferente da nossa? E se a pessoa gosta de namorar com pessoas do mesmo sexo que ela? Vou ter que entender de psicologia comportamental ou de sei-lá-o-quê? E se ela descende de uma comunidade ou etnia muito diferente da minha? Vou ter que estudar história, antropologia e geografia antes de interagir com ela?
- Você não tem o seu jeito?, eu disse. Então. Esse é o jeito dela.
A garotinha compreendeu rapidamente aquilo que é tão difícil para muitos adultos.
Toda vez que eu contratava alguma ajudante lá para casa, vinham aqueles olhos amedrontados suscitando que não iriam dar conta da Luísa. Uma semana depois, Luísa já tinha uma segunda mãe.
Os olhares de estranhamento dos vizinhos, ao passar de alguns meses, tornavam-se receptivos. E vinham comentários do tipo:
- Nossa, mas ela tá evoluindo tanto. Tô impressionada!
E eu pensava cá com os meus neurônios: “Ela não evoluiu tanto assim, você é que se acostumou com ela e agora consegue vê-la.”
É verdade, a deficiência grita na frente. Antes que a pessoa por trás dela chegue. A gente vê a deficiência, de cara, e não consegue enxergar mais nada.
Por isso, tirando alguns dias em que estou realmente de mau humor, não nutro sentimentos negativos em relação a essas pessoas. Não as vejo como discriminadoras ou preconceituosas. Apenas reagem ao que é diferente da maioria.
- Que problema ela tem?
- No momento, nenhum. Está tudo bem.
Problema é aquilo que tem solução. Deficiência é deficiência. Enquanto não houver o domínio das células-tronco ou de alguma outra tecnologia, não tem como “consertá-la”. Ora, o que não tem solução não é problema.
Problema é trazer minha filha à pracinha perto da nossa casa e não ter um brinquedo onde ela possa brincar. Problema é querer comprar uma cadeira de rodas bonita, prática, leve e funcional e não encontrar uma assim no Brasil. Problema é querer adaptar Luísa ao computador e não ter um teclado nacional que seja adequado para quem tem dificuldade motora. Problema é querer passear com ela nas redondezas e não ter uma calçada sem buracos que não torne o nosso passeio um ato perigoso.
Há muitos outros problemas que precisam ser solucionados. Com a minha filha está tudo bem. Ela tem uma saúde ótima, um emocional tranqüilo, é bem-educada e cheia de vida. Agora, não posso dizer o mesmo do país onde ela vive.
Hoje tenho trauma de pracinha. Só de olhar para aqueles brinquedos, sinto um mal-estar. 

Cristiana Soares autora do texto , é redatora, carioca, morando em Sampa. 

Mãe da Luísa e da Lorena, apaixonada por comunicação e internet. Acaba de lançar seu primeiro livro, de literatura infantil, "Por que Heloísa?" nas livrarias do Brasil

Valdenito de Souza(vpsouza@terra.com.br)

[REENCONTRO]

COLUNA LIVRE:

  Nome: Climério da Silva Rangel Júnior

  Formação: 3º grau

  Estado civil: Casado

  Profissão: Auxiliar de Radiologia

  Período em que esteve no I B C.: 1966 à 1975

  Breve comentário sobre este período:  Maravilhoso, conheci muita gente, tive grande evolução em minha vida estudantil. Em suma, foi muito bom.

  Residência Atual: Rua Oliva Maia, 66, apt. 310 - Madureira

  Contatos: (fones e/ou e-mails) 8702-3892 / 2583-9240

[PANORAMA PARAOLÍMPICO]

TITULAR: SANDRO LAINA SOARES

JUDÔ 

Nesta terceira coluna, vamos falar do judô. Em especial, do judô brasileiro. Todos vocês devem conhecer o grande campeão, o nosso grande Antonio Tenório. Pois é, com certeza, o grande ícone do judô brasileiro para deficientes visuais e um dos maiores do mundo também. Tenório, como é chamado, é tricampeão (1996, 2000 e 2004). Como ele, só o inglês Simon Jackson, que não competirá no judô na China, em 2008. O inglês teve uma contusão que o obrigou a abandonar o judô, mas não abandonou o esporte: está competindo no ciclismo, com bons resultados. O abandono do inglês possibilitará Tenório a superá-lo nos próximos jogos, na China.

A primeira aparição do judô em Jogos Paraolímpicos ocorreu em 1988, durante os Jogos de Seul. Em Atenas 2004, as mulheres fizeram a sua estréia. O judô é praticado por atletas cegos e com deficiência visual que, divididos em categorias por peso, lutam segundo as mesmas regras da Federação Internacional de Judô.

Poucos aspectos diferem do judô convencional. São eles: os atletas iniciam a luta com a pegada feita (um segurando no quimono do outro), a luta é interrompida quando os oponentes perdem o contato e não há punições para quem sai da área de combate.

 Judocas das três categorias oftalmológicas, B1 (cego), B2 (percepção de vulto) e B3 (definição de imagem) lutam entre si. O atleta B1 é identificado com um círculo vermelho em cada ombro do quimono. 

O Brasil estreou no judô feminino, em 2004, com duas grandes medalhas: Carla Cardoso que trouxe a medalha de prata e Daniele Bernardes, que trouxe o bronze.

Infelizmente, nosso país não tem grande tradição no judô paraolímpico. Tenório é, de fato, o grande nome brasileiro de todos os tempos.O Judô, por suas características, é a modalidade onde os atletas com e sem deficiência podem competir juntos e com menos desequilíbrio.

Já surgem propostas para se vendar os olhos daqueles judocas que possuem resíduo visual (b2 e b3) e de se penalizar aqueles que saírem fora da área de luta. Seriam mudanças que alterariam as forças do judô mundial, já que quase todos os países não utilizam judocas totalmente cegos (b1).

Fonte: 

CBDC – www.cbdc.org.br
CPB – www.cpb.org.br
IBSA – www.ibsa.es
SANDRO LAINA SOARES ( slsoares@uol.com.br )

[TIRANDO DE LETRA]

COLUNA LIVRE:

Nos bailes da vida

   Há coisas que só acontecem a mim e ao Botafogo. Perdoem-me os  que já ouviram de mim esta história (sim porque é história  mesmo,  ainda que  alegorias ou adereços possam me escapar no ato de contá-la , mas com os devidos descontos, o enredo conta a história mesmo, sem  tirar  nem pôr) e não poderia deixar de registrá-la aqui no Contraponto.
   No tempo em que meu apelido –Magro- era compreensível,  pelo  menos para quem me visse, digamos que  também  fosse  meu  "nome  artístico"admitindo-se a expressão para quem pratica arte, não necessariamente a que pode dar ao praticante o qualificativo  artista  mas, o  arteiro.
Fato é que nesse tempo, entre outras, praticava eu a  arte  da  música para ouvidos menos exigentes, qual seja a de atuar nos bares  e  bailes da vida. Acho que isso explica bem o  fato  de  eu  ser  botafoguense.  Calma! vou explicar:havia um  certo  masoquismo  naquilo.  pois  devo admitir que meu ouvido não se encontra entre os menos exigentes embora não o classifique entre os que estão num patamar  acima  dos  mortais! mas, fato é que isso  por  si  só  já  era  uma  fonte  de  sofrimento considerável pois, para os que atuam num,  digamos,  segundo  time  da música, que são os que tocam para quem está mais interessado em  outras práticas do que a de realmente ouvir, a qualidade do  som no que se refere ao exposto, aí no caso não incluindo apenas a  performance  dos músicos mas o que é possível ser ouvido de forma prazerosa  por  conta do nível da aparelhagem reprodutora do som, amplificadores, caixas  de som, instrumentos etc é, em geral, sofrível.

 A música ali era mais um meio, não um fim como é a arte,  porém era o que se me apresentava como modo de estar atuando musicalmente, que fora um sonho meu  e  que,  às
vezes, deixava patente para mim como um sonho se pode  transformar  em pesadelo. 

É bem verdade que houve momentos  bastante  agradáveis  onde tive oportunidade de estar com bons músicos  e  de  tocar  em  lugares onde, normalmente, não  estaria e  isso  levando-se em  conta  os  2 extremos, visto que já tive oportunidade de tocar em hotéis 5  estrelas como  nos  completamente  desprovidos  delas, dos que deixam seus habitantes sujeitos a chuvas e trovoadas.  Posso até citar  um em que  os usuários não pagavam nada pela hospedagem mas que  também  não  podiam sair, a  não  ser  que  um  juiz  assim  o  autorizasse ou  que  dele conseguissem se evadir. 

Assim é que, em certa ocasião, quando atuava  eu num grupo de pagode, houve uma apresentação  num  desses  locais  e  o cheiro de maconha quase deixava a  gente  também  doidão, pois lá  se fumava à vontade,já que quem o fazia não corria o risco de  entrar  em
cana por motivos óbvios, aconteceu uma fuga constatada  na  recontagem dos presos que se dá após as visitas e, pra gente sair de  lá  foi  um sufoco só!

 Também já atuei numa prisão feminina onde havia umas presas assim tão simpáticas que a gente ficava com a certeza de como e quanto a injustiça é praticada neste país!

 Dava até para entender  os  poetas que tanto usam aquele jargão o tal do "livre na  prisão"  porque,  que vinha uma vontade de ficar por ali mesmo, lá isso vinha!
  Bom, mas o que me traz aqui se deu num tempo em que eu fazia parte de um grupo de música portuguesa,  aliás,  sem  qualquer  intenção  de fazer juízo de valor no que se refere a este tipo de música,  foi  meu último degrau enquanto músico atuante pois, atualmente, me satisfaz  o dedilhar despreocupado, sem horário e sem patrão e sem preocupação com
os amplificadores da vida,já  que  o  faço no meu violão e apenas enquanto meus ouvidos e/ou dedos suportam. mas, minha estada em grupos portugueses, posto que acabei por atuar em mais de um,  foi  algo  que superou a minha imaginação. 

Nunca cheguei a sequer  supor  que  tal fosse acontecer tanto a mim quanto à dita  música.  Fato  é que, num tempo em que estava desligado de qualquer grupo, atuando como o que se chamava então de free lancer, o telefone tocou  e  o  interlocutor  me perguntou se tinha trabalho para o dia x e  ante  minha  negativa,  me disse que era para estar à hora indicada com tal e qual  vestimenta  e em determinado lugar, no caso, ainda me lembro bem que era uma  igreja católica onde se realizava uma festa em que tocariam vários grupos, e que deveria procurar um certo fulano, responsável pelo grupo  no  qual eu tocaria.

 Em lá chegando, ouvi dentre os anunciados, um que  tocaria música portuguesa,o que me fez pensar, confesso:

-Caramba, hoje  aqui vai ter de tudo! 

E, para minha surpresa,  era  nesse  grupo  que  iria tocar.

 Não devo  ter  me  saído  mal,  ou  então,  o  responsável  não conseguiu ouvir direito pois me convidou para fazer parte do dito.  E,baile vai baile  vem,  a  gente  acaba  por  ficar  conhecido  daquela comunidade e os convites vão acontecendo e terminei por  fixar-me  num onde a responsável era, não aquela portuguesa que se mostra  como  tal pelo  sotaque  mas,  no  modo  de  proceder,  ao  menos  para  os  que provincianamente  crêem  que  tais  pessoas  sejam  pouco  dotadas  de percepção, o que, definitivamente não será meu caso.; assim é  que  não sei até hoje a real nacionalidade da figura.

 Havia, porém,  uma  certa irritação contida de mim para ela, resultante do modo como ela me  via.
Não será fácil explicar  mas,  os  tais  bailes  se  davam  em  locais variados, clubes os mais diversos e/ou igrejas ou qualquer outro local, o que não me permitia conhecê-los deslocando-me  por  eles  de forma independente. 

Havia um trâmite em que ela,  a  responsável  pelo grupo, dizia a nós, músicos, a cor das calças com  a  qual  deveríamos chegar ao local do baile,onde nos  fornecia  a  camisa  a  ser  usada.
Aconteceu que me tornei amigo de um dos músicos  e  estabelecemos  uma rotina em que,  por  morarmos  relativamente  próximos,  sempre  pegava carona com ele,  o que gerou num dos bailes em que este  meu  amigo  não iria trabalhar uma rara discussão entre mim e a tal  responsável  pelo grupo,que ligou lá pra casa me dizendo que já havia chamado  um  outro músico para fazer o baile seguinte no meu lugar já que o  Paulo,  nome do amigo com quem pegava  carona,  não  iria. 

 Eu  então,  surpreso  e irritado,  disse a ela que no que viesse depois  daquele, ela se quisesse, chamasse outro para o meu lugar,mas  que o  próximo  quem faria seria eu e que tratasse de me fornecer o endereço etc. 

Acho  que ela também ficou surpresa pois me deu, como eu queria, o tal  endereço e atuei, não só naquele como nos bailes seguintes. Mas o desrespeito dela por mim não tinha jeito de ser contornado, já que os exemplos  não se lhe fixavam no espírito.

 Me lembro das repetidas recomendações dela quando da nossa chegada ao local de um baile e precisávamos trocar a camisa vestindo então a do grupo:

 "-Fulano, põe a camisa do  magro  pra dentro das calças." 

Por mais que eu tentasse brincar convidando-a a fazer tal trabalho, provocando nos  demais ouvintes  a gargalhada resultante da brincadeira ,pois, pensando um pouco melhor agora, ela poderia até levar a sério, ela não deixava  de fazer, nem essa recomendação nem outras como a de, sempre que precisávamos subir num palco  onde  não  houvesse  aquela  escadinha  que  facilitaria  o ingresso ao mesmo: "traz uma cadeirinha pro magro subir." Me lembro de ter  feito uma brincadeira, tão deselegante que me constrange contá-la aqui, mas o fato é que já cheguei a, numa  dessas,  usando  um  sinônimo para o "subir" utilizado por ela na sua recomendação, convidá-la  para que ingressasse, ela sim, ao palco  comigo  e nem o  duplo sentido alterava nela o que fazia : me visse como alguém que, no máximo,conseguia tocar e, diga-se, apenas guitarra.

 Esse grupo  foi de  fato algo bastante diferente na  minha, como  direi,  trajetória  musical,
tanto assim que minha saída dele se deu após, num determinado baile , eu perceber que o som do meu instrumento estava sendo diminuído  sem  que eu pudesse entender o porquê, ter constatado que a razão era que a tal responsável simplesmente resolveu que devia diminuir  o som no próprio aparelho sem me avisar nada.

 Ante meu protesto ,que consistiu em tentar explicar a ela que, se achasse que o som estava alto deveria se dirigir a mim para que eu tomasse as providências necessárias  para sanar o problema, argumentou que o amplificador  era dela  e faria o que quisesse.

 Diante disso, fiz o próximo baile,que  seria  no dia seguinte e, ao final, comuniquei a ela que estava me desligando do grupo e que ela então teria tempo de arranjar um substituto  para  mim,ao que  ela,  creiam,  partiu  para  dentro  literalmente! 

 Aquilo  me surpreendeu de modo tal que não tive  qualquer  reação  e,  felizmente para mim, ela não me acertou de modo que me  machucasse  e  os  demais componentes do grupo a seguraram .

 Só me restou mesmo rir da  situação absolutamente inusitada que,  percebi  por  alguns  comentários  entredentes de meus colegas, me colocou aos olhos deles  como  incapaz  de reagir a uma agressão (que diga-se a bem da verdade, consistiu  apenas num  forte empurrão  com ambas  as  mãos)  e,  tivesse eu reagido,provavelmente  também  não ficasse  bem  na  fita,  no mínimo um destemperado além do ridículo se fazer maior.     Bom, mas o pior, pelo menos para mim, não foi isso; aconteceu  que num dos bailes cumpriu-se a rotina de chegarmos ao  clube, eu e meu amigo, e recebermos  da  dita  responsável  as  camisas  para  que  as trocássemos e fomos ao vestiário para fazê-lo.

Uma outra parte  dessa rotina consistia em irmos ao palco após a troca para afinarmos os instrumentos e, quando os bailes eram à tarde, costumávamos  almoçar antes deles ; íamos do palco para o almoço que, em geral, acontecia ali mesmo,  numa mesa próxima reservada aos músicos.   

 Aconteceu  que  após  a troca de camisa nos dirigimos ao palco e quando estávamos junto  dele,percebi que não era muito alto ao tocá-lo levemente com uma  das  mãos
 Antes que a dita figura viesse com a recomendação padrão: "traz uma cadeirinha pro magro subir", lancei o pé direito  palco acima  e  no momento mesmo em que o fiz, juntamente com a exclamação de meu  amigo:"que é isso, que é isso, que é isso magro!!!" percebi que  tocara  uma toalha e, bem, toalhas não costumam estar sobre palcos, mas  sobre  as mesas.

Pois é, aquilo era a mesa onde  algumas  pessoas, inclusive  a dita, estavam almoçando e, para meu azar, em silêncio, no  momento  em que nos aproximamos do que supus ser o palco. 

Ainda  hoje,  quando  me lembro da cena, não sei se me dá vontade de rir ou  de  chorar.  Agora digam se não há coisas que só acontecem a mim e ao Botafogo!


Leniro em maio de 2008.

OBS.:  Nesta coluna,  editamos "escritos"(prosa/verso) de companheiros 

cegos (ex- alunos/alunos ou não) do I B C.

Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação  (contraponto_jornal@yahoo.com.br)...

[BENGALA DE FOGO]

COLUNA LIVRE:

Atenção: ...  cuidado no que você fala, pense bem no que vai pensar, fareje bem para os lados antes de qualquer gesto, pois, a bengala de fogo (paladina moral do mundo cegal), tem:

"olhar de águia", " faro de doberman", " memória de tia solteirona", " ouvido de cego de nascença"...

Tome  cuidado, muito cuidado, a sociedade espreita, preserve nossa imagem...

1. O objeto precioso -- (contribuição do leitor)

Até o início dos anos 90, a Associação de Cegos de Niterói era um verdadeiro asilo de

cegos. Moravam lá vários colegas. Parece que a situação lá era bem precária...

 Esse nosso colega, de tão feia a coisa, tinha a sua própria tampa da privada, já que tal artefato não existia naquela instituição. 

Certa vez  o rapaz, muito apertado, já nas últimas, pegou seu " precioso objeto" e, às pressas correu para o banheiro.   Já desesperado, as portas de " borrifar" a própria roupa,

entrou no banheiro e, num ímpeto desesperado, colocou a tampa na direção do vaso e, ao colocá-la... enfiou-a na cabeça de um velhinho cego que também morava lá.... 

Ficou parecendo um " bambolê"... O velhinho exclamou:

-"Porra! Nem cagar em paz a gente pode!"...

A sorte do velhinho que ele não ganhou uma "barruada" no colo, né?...

2. Desventura de uma bengaleira -- (contribuição do leitor)

Uma vez, bem no início de minha vida de bengaleira, estava eu voltando pra casa depois de assistir às maravilhosas aulas do benja, senti um vulto perto de mim e me aproximei.

-- Oi, será que você poderia parar o 512 para mim?

Passou um instante e o vulto nada respondeu. Pensei então que ele não tinha escutado e reperguntei mais alto:

  -- Oi, será que você poderia parar o 512 pra mim?

  E o vulto permaneceu calado. 

Fiquei sem graça pois ele não estava mesmo a fim de falar e muito menos de me ajudar. Resolvi sair dali e seguir mais adiante.

Foi então que tropecei em alguma coisa lá do vulto e muito sem graça me desculpei.

  -- Nossa! Me desculpe, perdão! Machucou?

  E o vulto, calado estava e calado continuou.

Ao dar alguns passos, veio  um cidadão nervoso e me perguntou:

  -- Queridinha, se machucou na raiz da árvore?  Não aguentei e tive que rir,né! Pedir para uma árvore parar um ônibus e ainda me desculpar! É demais!

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram

tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

[LENDO]

TITULAR: MAURICIO ZENI

(O titular não mandou material...)

 OBS.: Esta coluna está aberta a quem  quiser participar. Seu objetivo é o de colocar à disposição dos leitores análises de livros e artigos acerca dos cegos, da cegueira e afins. Embora não se pretenda um espaço de exposição muito erudita, pois estamos em presença de um jornal, os comentários serão fundamentados e deverão trazer indicação de fontes. Este será um espaço democrático, onde as considerações divergentes terão cabida, daí um artigo ou livro poder ser comentado por mais de uma pessoa. Esta coluna não estará necessariamente limitada a um comentário por mês. Quem tiver interesse em participar, contatem-me em privado.

Opiniões sobre esta coluna ficam para a lista de discussão.

MAURICIO ZENI (m1zeni@yahoo.com.br)

[SAÚDE OCULAR]

TITULAR: HOB (Hospital Oftalmológico de Brasília)

*Catarata infantil pode determinar a perda da visão

Brasília, 27/03/08 - A pergunta de um portador de deficiência visual adulto ao Contraponto

sobre quais as possibilidades que os médicos teriam de detectar, na década de 60, quando

ele nasceu, se teria catarata congênita, traz o tema obrigatoriedade do  teste do olhinho

novamente à discussão. O retorno das atividades no Congresso Nacional, em Brasília, é

uma possibilidade de que os projetos de lei que determinam a obrigatoriedade do teste em 

recém-nascidos voltem à pauta e com definições. 

Hoje existem dois projetos de lei em tramitação no Congresso Nacional abordando a 

necessidade do teste do olhinho. Um deles na Câmara dos Deputados, de autoria do 

deputado Gervásio Silva (DEM/SC) que já foi apensado a um projeto que foi apresentado 

em  2003 e outro no Senado, de autoria do senador Paulo Paim (PT/RS) este último, 

incluído no debate da Comissão de Assuntos Sociais do Senado e aprovado no dia 26 de 

março. Agora este projeto segue para a Comissão de Educação e depois para o plenário do

 Senado para ser votado. 

De acordo com o paciente, quando ele tinha seis anos de idade, os familiares descobriram 

que a visão do olho direito não era total e um oftalmologista constatou a presença da 

catarata, ao que nunca obteve a confirmação sobre ser ou não congênita. 

Conforme a oftalmologista, Virgínia Cury, do HOB, quando uma pessoa nasce com 

catarata congênita e não é operada nos primeiros três meses de vida, a perda da qualidade 

de visão é profunda e sem retorno. O sistema visual está em formação, nesse período

, e tem funções que são definidas nos primeiros dias de vida. Ela explica que aos dois 

meses, o bebê inicia o desenvolvimento da visão e até três meses o tecido mais especial da 

visão precisa estar estimulado para desenvolvê-la adequadamente, sem prejuízos 

significativos e irreversíveis. Dessa forma, o teste do olhinho no berçário é uma alternativa 

para evitar perdas como esta, pois o não estímulo à visão durante o período adequado vai 

implicar em uma qualidade de visão muito inferior à normal. 

Tempo certo - Se a criança, aos seis anos for levada ao oftalmologista pela primeira vez 

sem que a visão tenha sido desenvolvida, o período do aprendizado passou, o médico não 

vai conseguir melhorar a capacidade visual e esta pessoa vai enxergar quase  nada na idade 

adulta. "Nessa altura, o profissional não vai conseguir dizer quando iniciou a catarata", 

pondera. A oftalmologista assinala que, após a cirurgia realizada com seis anos, por 

exemplo, se o paciente mostrar uma resposta muito boa, o médico pode concluir que a 

catarata surgiu mais tardiamente e não foi congênita, pois a visão já havia sido estimulada 

antes do surgimento da opacidade do cristalino. 

As causas da catarata em criança são variadas. Além da congênita, pode ser causada por 

traumas, infecções dentro do olho, choques elétricos, uma inflamação causada por um 

germe, como por exemplo, o Toxocara (presente freqüentemente nas fezes dos cachorros), enumera Virgínia. 

A médica alerta que quando uma criança chega aos seis anos em um consultório com 

catarata congênita, os pais precisam saber que o tempo de aprendizagem para o 

desenvolvimento da visão perfeita passou. Na década de 60, observa a oftalmologista, as 

técnicas de cirurgia de catarata eram bastante diferentes das atuais e provavelmente alguns 

médicos preferiam não operar um bebê, as chances de recuperação eram poucas, os riscos, 

inclusive de infecção severa eram grandes e até maiores do que o benefício resultante da 

cirurgia. Hoje, diz Virgínia, "com as novas técnicas cirúrgicas e com habilidade do médico, 

as cirurgias de catarata realizadas em bebês são um sucesso". 

Futuro - Algumas pesquisas a partir de testes de DNA vêm sendo realizadas como inovação 

na detecção de possíveis vinculações com o aparecimento da catarata congênita, mas os 

resultados ainda não permitem considerar que sejam tendências de toda a população. 

Virginia Cury seleciona um trabalho cujo resultado foi publicado este ano. Uma pesquisa 

foi realizada com uma família suíça em que a maioria dos integrantes apresentava um 

padrão genético autossômico dominante para catarata juvenil. Os pesquisadores 

encontraram relações do problema com a presença de elevados índices de glicose na urina 

desta família, mas não no sangue, o que os levou a cruzamentos com questões relacionadas 

ao funcionamento dos rins. "Mas estes são estudos e se configuram em mais um elemento 

para os médicos investigarem, ainda não é possível confirmar como critério para 

diagnóstico em todos os casos de catarata na infância", conclui a médica ao lembrar que a 

busca das causas da catarata congênita é constante, mas que os exames preventivos e o teste

do olhinho mantém sua relevância no sentido de evitar prejuízos à saúde visual.

*Nem toda conjuntivite impede o convívio social

Brasília, 2/05/08 - Coceira, inchaço e vermelhidão nos olhos. Os sintomas são de 

conjuntivite. Mas nem sempre é preciso se afastar das pessoas, pois as conjuntivites 

alérgicas, diferente das virais, não são contagiosas. Diante desses sinais, procurar 

o oftalmologista para tirar as dúvidas e tratar adequadamente é a melhor providência. 

Estima-se que 20% da população mundial apresenta algum tipo de conjuntivite alérgica que 

se manifesta em qualquer idade, por conseqüência de uma desordem imunológica que 

desencadeia o processo inflamatório da conjuntiva a partir da ação de um alergeno

 Segundo o oftalmologista Victor Saques, do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), 

um ácaro oriundo de livros empoeirados ou outras fontes, aparentemente inofensivas, 

podem ser alergenos responsáveis pela geração de uma conjuntivite alérgica.  

Tipos - As conjuntivites alérgicas se manifestam de formas diferentes, de acordo com o 

médico e podem ser perenes e sazonais, com a diferença que a perene é mais suportável e, 

apesar de evidente e visível, é menos severa. 

A ceratoconjuntivite atópica, por exemplo, é a alergia que provoca coceira dentro dos 

olhos. Aparece, normalmente, em indivíduos que já são alérgicos por natureza. É crônica e 

seu portador está sempre suscetível a enfrentá-la porque os episódios de crise se 

manifestam e depois melhoram, deixando o paciente livre dela por um período, descreve 

Saques. "Os portadores desta alergia freqüentemente estão com os olhos vermelhos", 

ilustra.

Brasília - Crônica também e invariavelmente presente nos dois olhos é a ceratoconjuntivite 

primaveril. Esta, alerta o médico do HOB, ocorre com muita freqüência em Brasília durante 

o verão e a primavera, quando o tempo está quente e seco. Tem nas cria

nças um alvo muito evidente.  

Lentes - Outro tipo de conjuntivite alérgica é a papilar gigante. Quase sempre relacionada 

ao uso de lentes de contato, se torna mais aguda se não for descontinuado o trauma 

mecânico caracterizado pelo roçar da lente na pálpebra, o que leva à formação

 de hipertrofia da conjuntiva palpebral (as chamadas papilas) . Contudo, assinala Saques, é 

muito difícil uma pessoa continuar com as lentes de contado diante desse quadro de 

conjuntivite, porque é muito incômodo. O tratamento normalmente é feito a ba

se de colírios, porém, em alguns casos leva a substituição da lente por óculos ou até mesmo 

indicação para cirurgias refrativas, explica o médico.  

Tratamento - O diagnóstico das conjuntivites alérgicas é clínico, e o tratamento, no 

momento em que a causa é identificada, baseia-se em aplicação de colírios antialérgicos 

específicos, lágrimas artificiais, compressas geladas e medidas de higiene dos

 olhos e dos ambientes de convivência do paciente para livrá-los dos ácaros, diz o 

oftalmologista. "Também não é necessário insistir na necessidade de tratamento para 

pacientes de conjuntivite alérgica, porque o desconforto é tão grande que é inevitável procurar um oftalmologista para detectar e solucionar o problema ", assinala Victor

Saques.

Serviço

Endereço: SGAS 607 - Bloco G -  L2 Sul

Telefone: (61) 3442 4000

*Hábitos alimentares e gatos podem causar uveíte

Em algumas regiões do Brasil até 70% dos adultos aparentemente sadios é portador de

toxoplasmose, um dos maiores responsáveis pelo aparecimento da uveíte

Brasília, 4/09/07 - Dor ocular, vermelhidão e embaçamento visual. Estes são os sintomas da 

uveíte. Trata-se de uma inflamação do trato uveal (parte do olho composta por íris, corpo 

ciliar e coróide) que, quando não tratado, pode levar à cegueira.  Quase 3/4 da população 

brasileira corre esse risco em função das causas da uveíte, as quais são muito presentes no 

País, conforme o médico especialista na área, no Hospital Oftalmológico de Brasília 

(HOB), Victor Saques Neto, que será palestrante do XXXIV Congresso Brasileiro de 

Oftalmologia esta semana em Brasília com a abordagem deste tema.  

Manifestações - São várias as formas de contração desta inflamação. Muitas vezes, as 

uveítes estão relacionadas a doenças sistêmicas que o paciente possua. Uma pessoa que 

tenha uma doença reumática, tuberculose ou sífilis tem chances redobradas de vir

 a ser portador de uveíte, explica o oftalmologista. 

Contudo, a forma mais comum de uveíte é manifestada pela toxoplasmose. De acordo com 

estudo científico publicado na revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical, em 

algumas regiões do País, até 70% dos adultos aparentemente sãos apresentaram-s

e positivos para toxoplasmose em testes sorológicos. Esta variação segundo o trabalho de 

Ana Maria Bonametti, Joselina do Nascimento Passos, Edina Mariko Koga da Silva e 

André Luiz Bortoliero mostra uma prevalência relacionada a fatores geográficos, c

limáticos e hábitos alimentares. 

Gatos - "A toxoplasmose tem como vetor o protozoário Toxoplasma gondii e pode ser 

transmitida, por exemplo, da mãe para o feto, pelo contato com gatos, por ingestão de 

carnes cruas ou mal passadas, por falta de saneamento básico e pelo contato com água 

contaminada", lista Saques Neto. Onde há gatos, a preocupação deve aumentar. Os felinos 

são potenciais hospedeiros do protozoário. Mesmo que o indivíduo não tenha gatos em 

casa, o simples contato com as fezes ou urina do animal podem transmitir a doença, adverte 

o médico. 

Apesar dos índices tão altos de portadores do Toxoplasma gondii, nem todos os indivíduos 

manifestam as uveítes. "Uma vez instalado, o parasita fica no corpo da pessoa pelo resto da 

vida. Dependendo da imunidade de cada um, o protozoário pode ir até o olho e causar uma 

inflamação na região da úvea", diz ao frisar que nem todas as uveítes têm uma causa 

específica. Segundo o oftalmologista do HOB, "muitos casos não têm causa relacionada a 

outras doenças, simplesmente aparecem. São as chamadas uveítes  idiopáticas". 

Tratamento - O tratamento da uveíte varia de acordo com o diagnóstico, sendo utilizados 

antibióticos, corticosteróides (colírios e orais) e antivirais. No caso da toxoplasmose, o 

tratamento não elimina o parasita do organismo, apenas o coloca em um estado de inércia. 

"Há uma chance muito grande de haver reincidências do quadro. Cerca de 2/3 dos pacientes 

portadores de uveíte por toxoplasmose voltam a ter crises. Portanto, é interessante que todo 

indivíduo que tenha o diagnóstico de toxoplasmose faça exames oftalmológicos com 

freqüência", alerta o médico. 

Ao perceber os sintomas de uveíte é aconselhável procurar um oftalmologista o mais rápido 

possível para que as seqüelas sejam minimizadas, uma vez que as mesmas podem causar 

danos irreversíveis ao olho.

*Akaishi é o primeiro do mundo com 2mil lentes multifocais implantadas

Brasília, 18/04/2008 - O oftalmologista, Leonardo Akaishi, diretor do HOB, chegou de

Chicago (EUA) com uma nova conquista mundial. No período de um ano, recebeu o

segundo título da indústria de lentes intra-oculares por ser o primeiro oftalmologista do

mundo a atingir a marca de dois mil implantes de lentes multifocais em cirurgias de 

catarata. A homenagem foi feita pelo diretor global de Lentes Multifocais da AMO 

(Advanced Medical Optics), Mike Chodzko. 

Em 2007, Akaishi recebeu o reconhecimento por ser o primeiro a implantar mil lentes. O 

oftalmologista esteve nos Estados Unidos na primeira semana de abril como palestrante do 

encontro anual da Sociedade Americana de Catarata e Cirurgia Refrativas. Na  

programação do evento de oftalmologistas, abordou a catarata sob a perspectiva da 

América Latina, assunto que também é tema de um capítulo do livro Mastering Refractive 

Intra-oculars Lens - The Art and Science, em que foi o único brasileiro convidado

 a colaborar. O livro é de David Chang, doutor e mestre da Universidade da Califórnia 

(UCLA). 

Para Akaishi, o reconhecimento da comunidade internacional sobre seu desempenho e 

intimidade como processo de implante de lente multifocal intra-ocular traz um 

compromisso ainda maior com os resultados. "O implante de multifocal tem que ser o 

estado-da-arte, não é aceitável menos do que isso quando há condições técnicas para o 

cirurgião entregar a seu paciente a melhor resposta em qualidade de visão e 

independência", declara o médico.  

O fato dos brasilienses serem ou não mais vaidosos e por isso procurarem ficar livres dos 

óculos, Akaishi considera que o ponto crucial da procura pelo tratamento com implante de 

multifocal é resultado da informação do paciente. "Eles sabem que hoje podem ficar com o 

melhor nível de visão possível acima de 60 anos de idade e ouvem relatos de pessoas que já 

fizeram a cirurgia e ganharam novos estímulos para a vida nos primeiros dias após o 

procedimento, quem não quer isso? ", questiona.  

Resultado - Levantamento realizado pelo médico que é diretor do HOB, no ano 2007, 

mostrou que 96% dos pacientes que fizeram o tratamento da catarata com implante de lente 

intra-ocular multifocal passaram a exercer suas atividades rotineiras sem os óculos.  

Realidade - A catarata é a opacificação do cristalino, lente natural dos olhos e que ao 

amarelar impede a passagem de toda a luz para formação de imagens nítidas no cérebro. 

Cataratas são líderes em causas de cegueira, respondem por cerca de 42 % de todos os 

casos de cegueira no mundo, afetando em torno de 17 milhões de pessoas. Médicos e 

cientistas buscam soluções para o problema que registra 28 mil novos casos de cegueira 

diariamente. As pesquisas indicam que 20% de todas as pessoas acima de 60 anos de idade 

têm pelo menos o início de uma catarata em um dos olhos e este índice cresce para 80% 

entre pessoas com mais de 75 anos. De acordo com a expectativa da Organização Mundial

da Saúde, dentro de 25 anos, 20% da população do planeta estará com mais de 65 anos. "É

preciso dar autonomia física e intelectual a essas pessoas", conclui o médico.

Mais informações

Assessoria de comunicação do HOB

Contato: Teresa Cristina Machado

Tel.: (61) 3225-1452 e 9983-9395

 HOB-  Hospital Oftalmológico de Brasília( atfdf@uol.com.br)

Site: http://www.hobr.com.br

[CLASSIFICADOS CONTRAPONTO]

 COLUNA LIVRE:

*Uma bela biblioteca digital, desenvolvida em software livre :) mas que está prestes a ser desativada por falta de acessos.

Imaginem um lugar onde você pode gratuitamente:

ver as grandes pinturas de Leonardo Da Vinci ;

escutar músicas em MP3 de alta qualidade;

ler obras de Machado de Assis Ou a Divina Comédia;

ter acesso às melhores historinhas infantis e vídeos da TV ESCOLA

e muito mais

Esse lugar existe! O Ministério da Educação disponibiliza tudo isso,basta acessar o site:

www.dominiopublico.gov.br

Só de literatura portuguesa são 732 obras!

Vamos divulgar e incentivar amigos, parentes e conhecidos, a utilizarem essa fantástica ferramenta de disseminação da cultura e do gosto pela leitura. 

*Quem conhecer alguma criança que precise desse tipo de cirurgia, entrar em

contato com o telefone abaixo.

A Operação Sorriso vai operar crianças com lábio leporino ou goela-de-lobo.

Se você conhece alguma criança que necessite dessas cirurgias, traga-a para o nosso exame de seleção.

E ajude a devolver um sorriso para uma criança.

Dias de Exame de Seleção - 24 e 25 de abril - Horário: a partir das 8h

Local: hospital Municipal Nossa Senhora do Loreto

Estrada do Caricó, 26 - Galeão - Ilha do Governador (Próximo á Praça do

Avião)

Dias da Cirurgias: 28 de abril a 02 de maio de 2008

Local: Hospital Municipal Jesus

Rua 8 de Dezembro, 717 - Vila Isabel

Informações: (21) 2562-2822 - Secretaria do Projeto Fendas (Falar c/Shirley)

Vamos devolver o sorriso para milhões de crianças!! Não deixe de divulgar!!!

Amor Verdadeiro.. ..É amor doação!

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

 Para isto, contacte a redação...

[FALE COM O CONTRAPONTO]

CARTAS DOS LEITORES:

*Valdenito,

Só hoje pude ler o Contraponto  04/2008,  mas  depois  de  fazê-lo,  não poderia  deixar  de  escrever,  parabenizando  a  você  e  a  toda  equipe colaboradora, pela crescente qualidade do periódico.

Foi um grande prazer ler  todo  o  jornal,  no  entanto,  gostaria  de destacar três artigos que me  tocaram  mais  profundamente:  o  "Tribuna educacional", por Salete Semitela, abordando brilhantemente  o  tema  da inclusão; o "Galeria Contraponto", que resgatou aquele  artigo  sobre  a fabulosa Helen Keller, publicado há  mais  de  meio  século  na  Revista Brasileira para Cegos, que, ainda hoje, se faz de leitura tão necessária para todos nós; e, finalmente,  o  "Tirando  de  letra",  assinado  pelo Leniro e finalizado com o seu email, que presta uma justíssima homenagem ao nosso querido CBL e àquelas pessoas imprescindíveis, que nos doaram e ainda doam tanto de seu tempo e suas vidas.

 Foi muito agradável trazer à memória os nomes daqueles que emprestaram seus olhos e suas  vozes  para que nós tivéssemos maior acesso à cultura, à informação e ao lazer.

Também gostaria de dizer de minha enorme satisfação por ver a figura tão querida de Marisa Novaes de Assis  compondo  a  equipe  Contraponto.  De maneira alguma isso me surpreendeu, pois, graças a Deus, como há  alguns anos tive a oportunidade de conhecer a ela e ao seu esposo, duas pessoas realmente muito especiais, e como  creio  que  nós  somos  atraídos  por nossas afinidades, não vejo nada mais natural que,  em  conseqüência  de todo esse crescimento do Contraponto, fruto da união do trabalho  e  dos esforços de tanta gente, a eles fosse somada  a  colaboração  de  Marisa Novaes... Visto que, ao  contrário  do  que  diz  um  equivocado  ditado popular,  nesse  caso,  evidencia-se  a  verdadeira  lei   da    atração espiritual, que diz que os semelhantes se atraem, não é mesmo?!...

Bom, é isso que eu queria dizer... Aliás, o que eu me senti no dever  de dizer... Então, mais uma vez, meus parabéns a você, Valdenito,  e  a  toda essa equipe maravilhosa, e  obrigado  por  nos  proporcionar  mais  esse importante canal de informação!...

Abraços e muito sucesso!

Glauco Cerejo

E-mail: glaucocerejo@terra.com.br

http://intervox.nce.ufrj.br/~cerejo

Rio de Janeiro / RJ

***

Para se informar sobre a minha carreira e ouvir trechos do meu novo  CD,

visite    a   Instrumental    &  Tal.     O  endereço  é:

http://intervox.nce.ufrj.br/~cerejo

.RP.CONTRAPONTO

Prezado Glauco, a equipe do Contraponto, orgulhosa agradece suas palavras, que soam para nós como incentivo,  para estarmos sempre melhorando...

Valdenito de Souza – editor

* Valdenito

Recebi este email de um amigo surdocego e  achei  interessante  repassar pra vocês do Contraponto. Em anexo, segue um  arquivo  com  a  íntegra  do texto da lei.

Considero  importantíssimo  divulgarmos   esse    tipo    de    atitude,principalmente,  em  se  tratando  de  assunto  ligado  à  pessoa  com surdocegueira, tradicionalmente tão posta de lado pela nossa sociedade.

Só espero que, em breve,  além  do  dia  estadual  em  SP,  também  seja instituído em nosso país, o Dia Nacional da Pessoa com Surdocegueira!...

Abraços,

Glauco Cerejo

De: "carlos jorge wildhagen rodrigues" <cjwrodrigues@hotmail.com>

Para: .........

Data: Quarta, 30 de Abril de 2008 11:28

Assunto: Fw:  Lei cria o Dia Estadual da Pessoa com Surdocegueira em SP

  Caros amigos

  Mais uma conquista, conseguimos o dia Estadual da Pessoa Surdocega, vou pedir para Márcia repassar para rede e a Dalva para o Gegi.

  Vamos comemorar este ano.

  Um beijo Shirley

*Valdenito,

Comentando com minha esposa  sobre  o  Contraponto,  ela  me  pediu  que enviasse um email a vocês, pedindo a inclusão do email dela na  lista  dos assinantes. Pois como ela trabalha na  área,  acha  interessante  também receber o jornal e ficar  inteirada,  em  tempo  real,  das  notícias  e artigos nele veiculados.

O nome dela é Lucia Sodré e o seu email é luciasodre@terra.com.br.

Desde já, obrigado!

Abraços,

Glauco Cerejo

.RP.CONTRAPONTO: Já está, o que é grande honra para o Contraponto.

Valdenito de Souza – editor

*Caros amigos:

Gostaria de agradecer  os amigos desta lista e demais  listas,pelo apoio dado no meu relato do caso Lucas.

Lucas está hoje numa escola regular, depois de muito argumentar.

Tenho ensinado nestes meses o Braille e ao mesmo tempo ensinei o dosvox que felizmente ele aprendeu super rápido.  Ele faz tanto a escrita Braille quanto a em tinta através do meu

notebook.

Conversei primeiro com a professora que ela receberia um aluno que apenas não tinha  visão e nada mais e ela adorou o desafio.Me propus a fazer uma dinâmica sobre o Alfabeto Braille, noções de orientação e como adaptar  a escola para uma melhor locomoção. 

Acho que está dando certo.  Este mês Lucas já fez sua primeira prova.

Como sabemos,criança nessa faixa etária não discrimina.

Eu estou muito feliz com o sucesso do Lucas.

Vou manter informados os amigos sobre o progresso do Lucas.

    Nome: Paulo Cesar da Silva

*    Olá,

 sou Carlise Kronbauer deficiente visual  e gostaria de receber o jornal dos es alunos do IBC para ler, visto que me falaram que é muito interessante.

    Abraços

 Carlise  #

.RP.CONTRAPONTO:

  Salve amigo!

  Será uma honra tê-lo no nosso cadastro a partir de agora.

  Caso queira ter todos os números anteriores  do Contraponto você poderá apegá-los no site da Associação dos Ex-alunos do I BC (www.exaluibc.notlong.com), entre no link contraponto.

  A partir dos   próximos números, você  passará a recebê-los em seu e-mail.

  Grande abraço

  Valdenito de Souza – editor

*Olá, obrigado por terem me cadastrado para receber o jornal dos es alunos do IBC, fico feliz em poder lê-lo.

Abração Carlise Kronbauer

*Caros amigos:

Acabei de chegar de  uma viagem a Londres e Nova York e gostaria de contar uma experiência vivenciada  por mim em Nova York, a qual me espantou.

Na verdade foram várias situações  que nos fazem  refletir onde é o Primeiro Mundo?!.

Fiquei dois dias na casa de um amigo cego americano, e numas de nossas saídas fomos visitar uma agência para andar no ônibus de dois andares que faz o passeio pela toda acidade; qual não foi a minha surpresa quando os funcionários disseram que não poderíamos fazer o passeio com o cão-guia que meu amigo possui, só que a lei americana permite o acesso do cão em todos os lugares.

Ele ameaçou chamar a polícia, então eu disse que não gostaria mais de fazer o passeio- para não criar uma confusão maior.

Segunda surpresa:  ele mora num lugar que tem que pegar uma barca e,na saída dela, pegar um táxi para chegar ao condominio  onde mora.

Nenhum taxi queria nos levar por causa do cão-guia  Novamente ele chamou a polícia ,após 40 minutos de confusão.O fato que mais me chamou a atenção foi que ninguém nos ajudou.

Aqui no Brasil, aconteceu com um amigo de Sampa. Os táxis não queriam levar a ele e seu cachorro. mas alguém o ajudou a ir para sua casa.

Durante algum tempo contarei algumas histórias interessantes, que nos fazem sem dúvida nenhuma dizer que o Brasil é o melhor país do mundo.

 Nome: Paulo Cesar da Silva

*Cefet-MA promove inclusão de deficientes visuais com atividades esportivas

Brasília, 10/4/2008 - No Maranhão, os cegos jogam futsal, correm e nadam.

Desde 2006, o Centro Federal de Educação Tecnológica (Cefet) coloca à disposição de deficientes visuais, além da orientação de um professor de Educação Física, a quadra poliesportiva para o desenvolvimento de atividades esportivas.

Em 2008, o Cefet-MA do Maranhão ampliou a parceria com o Centro Desportivo

Maranhense de Cegos (Cedemac) e, em março, iniciaram o condicionamento físico e os treinos de futsal. 

 "Já temos bons resultados, apesar de quatro meses sem treinar", afirma o presidente do Cedemac, Jackson Bulhões.

Além dessas atividades, o Cefet-MA desenvolve outros projetos de inclusão de portadores de deficiência física, por meio do Núcleo de Apoio Pessoas com Necessidades Especiais (Napnes).

Os treinos de futsal são realizados no ginásio do Cefet e, ainda este mês,serão iniciadas atividades de atletismo e natação. Para essa primeira modalidade, o acompanhamento será feito pela professora Silvana Cardoso Ramos e, na natação, a orientação ficará a cargo do professor voluntário José Lauro, que preparará, inicialmente, um grupo de 12 deficientes visuais para competir em provas regionais e nacionais.

O entrosamento entre os atletas do futsal é grande e a equipe já foi premiada em diversas competições: quarto lugar do Norte e Nordeste, em 2006, segunda posição na Copa do Brasil série B, no mesmo ano, e sétimo melhor time do Brasil de Futsal para Cegos da séria A, em 2007.

Em 2008, a parceria entre o Cefet-MA e o Cedemac abrirá, no Maranhão, um curso de     Goll Ball, destinado a professores de Educação Física. Trata-se de um tipo de esporte específico para cegos, praticado por seis atletas.

Durante a partida, a bola, ao ser arremessada para baixo, emite um som para que a pessoa cega possa identificar sua trajetória e posição.

O Cedemac é a única entidade do Maranhão que mantém atividades esportivas dirigidas para cegos no estado.

 (Rodrigo Farhat, com informações da ACS do Cefet-MA)

Teresa Cristina Machado

---

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto_jornal@yahoo.com.br

* Todas as edições do Contraponto, estão disponibilizadas, no site da Associação dos  Ex-alunos do IBC

(www.exaluibc.notlong.com), -- entre no link contraponto...

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento...

* Venha fazer parte da nossa entidade:

 ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT(existem vários desafios esperando por todos nós)... Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  DEFESA dos DiREITOS dos deficientes visuais.

* Solicitamos a difusão deste material  na INTERNET, pode vir a ser útil, para pessoas, que, você, sequer conhece...

*REDATOR CHEFE:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

